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:--:'--���-:�E�'!-E�'';� .,J' "I" C�mo.o café exportado para o ex.\ I�O�rIC::Li\�S 1'��lOstr� �:�,l�ebitet,/17-:�:����.i:,l,'�i�:P·}�;Z�'dO,
,����� I tra:Dg�Jr(}, e pago em. ouro, rl,esde ' que o I ' '

mono a su S iturr q, azeíte uoce.

,
"
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. " ca,rnlDiQ se eleve isto é .desde q ue ouro; , fi ' . '. ;
A ímportancia da' ass}gnatura annuaâmente 1)", '

'

_

' '_ I 1",Como ela f espet UI, .o empreenmo Ad' , I'
r

,

',,' ,
_.

'
" . [tenha' menor valor. em relação l'lJ '1l?S8'a: que a nossa Municipalidade aeaba de, J:an' cura a morp rea;

,

I

It3jahy. "�,o v
:

,

"

�!09? H1G6,da ,pà;pel"
'com o,, o�ro'. obtido pelo: çtl;r par,fl. a, ecnstmccao de um m�l'cad'O I�' Na,�;�1'}'eSPO:de,lJC,

ia de, U�e:nbft, �I,i-
Fóra dó munioíplo I",P09. nosso cafe teremoe maDOS moeda papel) publico, vai .encontrando o melhor aco- nas. Pé", a, o Ji» ,wl do, Commm CW, do RlO

, I., , l
.

", ,J'
,

"llhi, t
'

, de Janeiro vem uma interessante narra-
1 _' ,';N
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"

'

. e portanto me.�10s dinheiro ,n088'o pelo i ,tlJen 'o,
'"" _

_.
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'
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�. umero avulso 200 I eis,

"

,
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'

i, FOI uma feliz idéa que as acço=s �e-I çao sObr.e, ema de morphetlees. valendo
cÓ; {

��_Ica
e.

, lj�lm ele 50$000, porque assim, .mesmo as a pena divulgar o tacto. transcrevemos

����-'��"'������. Urna 'das maiores, '(jifuculd:;úles 'com pessõa§ cujas economias são pequenas em 110S81\S columnas a, p'arte oaquella <:01':-

,,' V,'' a''lnrl',(lb, na�il o Pnn"urrrsgn 'l�ue
Iucta o nosso "pail, te� o'rige'm no �;0:�!'��eB�;;,I������6s c��<,!���:��l:at��,�:���!� r�S���1(;�;�c��d:1'er����;i�f�'rec(jbi o seguinte pe-

,

y 'ouy!', U U' lm 'u UU I,ncto de ser ? )lasso dinheirc em papel 1 ÇJ'" d .. '

, ',,.,, r)' ''', Ih
'
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", _,
,o uoar, e U,.l1 impor tanto me oramento. »Iuteressandnsmo ""'/"11101' t' pela deseoberta de

"
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'IIl1COnvertlv81
e nao em ouro, ' <, '

,

' ',v .. n u.u-u '-,�, l. e Uc,.,','
• I', _

,

'
-
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• um preparado para ClilJ:a da lepra, venho pedir a

D,::epols que, na cidade de ,Tatlbat�,� em .,' á nossa m@0d:a"papeL em r�IHç1iJ0 á i, Foi �an?ionn;da a ,l,ei que ma�da fica- V,', Oi ob�eq,�lÍo de, se,l'?�'a�r,' ,nas voss��, cor::e,�p,o�l-
S. P' 1'0 O presidente desse :Esti':n:o ° .rnceda ouro tem um valor que e deter- 'rem definitivamente fazendo.parte do 1°, d�!,c,as para o aprectano u01'11a1 do,CommelC�O',C.0<lU

, , ,

' 1 L,
" �� '..,

"
,', I D' tr 't S ,'.,. D 1 >'0'" i, d fi R,o, sobre nma nova tentativa ,naqLlell€l sent.do .

de Minas Gentes e o do Rio de tTalilE31F0 minado por diversas circumstanctas d'el'l'ls I.COp" thltano"as, eleo,,lC,(lS <�:_aLl' ahi nessa cidade, segundo Ii numa rápida noticla
,

" . _

I
(B dos ortos de c:;, � rnllC1SCO e Itajahy cm um '01"'11"1.<lo"tn E"t"c'10 o : 'a' .

'

1 f',,_
,

'

t b 1 er U''I1 couve di ffíe I I apreciaçao entre 3S quaes a espe- " -!' '" ,

",.1
'"

��,
, .. "om um

,espoCl�
"",

'se reumram para es a e ee ',",', e·-

_

�"
_, tendo ctl.da um elos Delegadoa ao; attl'l- vó,r ,que prestará a �lm ,e,onst�nte leite;!' do mes-

1).10, que �<íOLt cr,nheeido com o' ,no'me d'a- cula6iao. buições e os vencilIlen�ocl de ajudantes mo .Jornal"e qll� oo,'de Jil mUlto a�,'a[Jeç'�,,�
'ífuella Cidm;l:e '1 im,' ))"e,I1"(1, prindpalmen-, Um dos maiol'es incon\'enien�es inhe-I de lllspectOl'es do nleS11l0 Districto T:,lnJb(J]t�e.� tmha Mo ,a' :r,llutillda !10t_lela na

'1 ,
c ",' ",," .' "

• Gazeta de Vbemba, ruas, contesso flao lho ter

te a fia Capital da Rcipublica. t8m-se oe-, ren,tes á n;lOeda papel é li}. ins'tabili\iade, ,
--

'

prestad.o atteli�ã8, ,

cupac10 com extJ">lonlina,r; '1 insistencia BO' isto e poder variar de v,1l0T a aaeb mo-
O paqtl,ete Budi zarpou antehpnteIll ReSIdo aqUI ba ,59 an:t1os ,e tenho v;"to katar-

-

':" ,
" L i(

, I, "

"

sexta-f�ira d'este porto, ,em viagem di- S\3 llilll'tos morph€lt'cos por dlversos s,j'st,erl18S, sem
hre os meios de dar valror ao cafe e me,

,
menta. r\jcta I�al'a o Rio, devendo estar aqui, de que de algum deUes, visse r�snltad()s satis�'atorioil.

Ih '
"

' d: -

fi o'
"".

"bl' p.
'

D d
"

d
Desél'ente, pois, de que l) descobert.a de um novo

OI,ar as �!}n lçoes e n@ss c:un o � eií! e os pnmelros temp03 ,a nossa volta, no dominí;'o 23, preparado para esso fim fosse etlicaz, nfw me in-
de nossa moeda.' exiiSte,ncia de, nação i:nàependente qüe é cltou a cur,iosldado de :;'aber-quem fosse o iH-

S 't
'

de aspiração de n03ssos 'mais emiÍlentes,," Já 11a mezes telin ,estadd hastante do- ventol' e qua,es os resultados.
ão questõN, ef'lsas mm·o �cnl1a, �::;- ente em Brüi5q�e. a-exmn 61'a. d. Lui- De posse do pe(\ji�]o, supra. in(laguei' (lo €Iue

lJOSSaS luzes e pouco ao alcanée de quem tadistas eOlls'eguil' que o nosso meio Cll'-j'
,

f" 1� fil'l' d' ,realmeute hO!l'vosse; lnlormaram-me ser o C,o·ro-
,

, ',,', Z�L von; ze.K:Us, la 0., saudOs? negO-I nel Francisco GOlTIes de Meirelles a pessoa que
não, tenha disposição para as esttldar. cul,ant.e <;;eJa o ouro., cwnte d esta praça Germano Wlderdmg, ,descob:'ira 01\ in'i'el1l,tán'� u� p:'epal'ado contra a

'Entrêtarito, romo é' assurrloto de su- Algumas medidas já têm sldo �.toma- ,
,! Jl1?J;plie,a, <'0111",0 qual tmha obtIdo 1'l)sult8d�s ad-

. '

' .

•.

, , 'd • 'd' .' 1 " Fúi Iwineaâo teleCl'l'aplidn dA 4a cla�_li J1l1ravels em cilveTSOS .enfermos ,O pai de .um des·

pl'fJlllO 'lllt8resse,para no"sa patl'lh, pedl- as l1eSLe senti o, mas a verc.ade e que ,,c, b; ,;" (, o
"

d:i

I tt,s,
meu parente, disse-me: (il�l(JU tilho B, lI11e

_ ,J j , '1 t' I I' , se o, sr, Octavwno ,de Mac'edo e remo- "oc<', COJl.ll�C0 e'sQJi,o o n"1'ae1. "'d�i, Jl'tado 1 '0
mos a atteileao <:LEIS nOSRO'l leItores pa- aln( a, es ,a ,onge o (,la em que se reo- .

"
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,. �' " " I' :'
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I vldo para. a E�'L��ÇHO [elegraplnct\ do hlO lestJa, esta quasl sao (;0111 tl'es nJe.zed e tanto de ,

ra as desprBteNclosas notas que passamos {!:Sara essa mipIl'i:lçao. , de Janeiro. tratamento. BSttlL1JOS muito CGnti'll1tes E' osperal1los

a dar. Por motivo do conveniÇ) de rrauba;téI'
'

-_
,

vel-Q ?o�lwl�t�lllen�e ou;'�cio em bJ'e\,e. tempo».
, "

"

_',
"

,
' , Dmgl-rne a casa do ,Gúr(inel lvlelrellfls, que

Nil2guem oesc(whece qu@ ,o café é' vm,:s,er �dopt:aila uma leI est.ibele,ce,ndo· ( Saro espe:'ad�� do .n.o�:te =}H�e:, rh(l�l�- �não só gentHmente, �le c�rl,fil'mo�, a informaç'iío
" I' .,"" . f t 'd

"

.... " urna CHlxa de t'onversã0 que tem pOI',I{��' o,paqilel,e" \ ,etono, i!l1lalJ1<1,�egulldd" que ,me der,a o t,:al-oo,' B, 60nlo, ()iSSO-me �stal'uma. (dA PlmClp�,es. on eIS c e nq u eLH ,

.' ,'" ',feIrá, 'O' Satelhte, aunmad8 das mEl]l;JOn.ts que obtl\'ora, no enterno

, de nosso paiz e 0 principal produ'cto ,q ue
fim fi)pu' o ca.mbIO e e�llUIl' 'l;)llhet�s ao' 'O 'Victar'ia estaní aquC' tel�ça�feÚa de te, mOl'lJ,�lol' no ;ll�balde, dell0mil1�'d,0 CClch,imbo,

. '. , pOI'ta"lo' I' COll"e!'t1'i;nis em OUI'O' cl';m '" '

, ,', a filalS ue dons kilemetl'C:s da"',c](]ane CClUYlÜan-
exportamos pa'ra ,O extra'ugelro. ',,' "

, ,"'.
, "ao ,e> -: regresso, de F/cH'lanopolls, segumdo jH't- do-mo a iI' �e1-o,

'

,A sit�ação economica e fiIiaiJeeü:a;,:de blO, ele 15. ra o Rio de Jc�neiro e escala8.
'

Foi, En el)nhe?ia o enfermo àesde criança.
:, d 'd d' ,f' C f' ,,' Com 08 meios qu� acaba�noEl de indi- :No mesmo dia t@remos' para B'19I'ia� ,Tem aetaalment€) 28 ltllTIOS, lDesde 88 quatoTze

n\)SSa tella
. eQ:n e ,o ca e. a,e pOI

"
_ :no olis () Max. a.mlOS que seu, e�Htdo o obrigava ,ao isolam€ll_Jto

bom preço SignIfica bem estar e rHjtleza' CdJ
tao summariame,nte, eonseguir-se-á p ,

e, a 9"atro qa�, mw �e levantava (la eama, Vive

1')" ,'l' "f:' ,b'" ,

", � .,' l'cJar maior valor ao cafe fixar o cambi,o 'N'o
�1O com sna IlH,l e EU,' CJ Fobr�s. Cahil'a-lhe o "'t-

,no .01 <17.1, c" e pOI preço ,.IXI e cllse e. ' ,

'
.

� ,Victor'ia, T,el'çn-f8ira, pretendé'ill belJp da ,c.abeça, das SObNl11('ellJas e das p,estaras.
pobreza.

' j e, apreiSsar a cotJyel'são do nQBsa meio embarcar 'COI1l destino �;:o Rio ,de J<'Lnei- l<\.briran,l-se-Jlie cl1l:l,ga� �a,s hlllWS" braç'o8. LrOÚlO,

fI"'I' , i" d ,id ICIrcUlante em ouro?
-'

',l'O os srs. EuO'enio Luiz MLll1er e FGlix rosto e perDas A cor Vl01aC'Qa na lell€) 0!ep1w,n-
co a gUhS. 'tnnos, o cale, e" o ao, I ... '

b
, :. tiaea era .o'oral' e asquerosa.

exceSf,-O da proa:u�ção e á. especulação so- O conJuncto de medidas para, a va- 'BUSB? Al3seburg. SOCI08 d�t .fil·ma Asse- No cOIl�partil1lej;jto em (lue fieára sequestrado

b ".t d,' , ,d N' � �,' '!� 10risnção, d,o café soft'reu t1'e'l11�'lld}l. op'Po-1 'bl'l�'g & ca., ,deSkt. peaçn., não se �oflia, entrar, eom @ f�titfü" p,0rque as
I e. U I') ntls mel ca os cOntiUml(IOretí, VaI ,_,' '_ carnes tlr;h�m açOdl'OCldo OH] !llVeJ;sas lJartes d0

o'btendo ,um preço' qlle já não é bastante

Ifsl�'ao da, 1mpl'enS�'" ,�ant,O'l)aciona� c0mo,; 'Para o Rlo de Jau:eiro, na [J8imHi,nui, �or�o, princi:paimel,l�,�, nas retna::. !iI��e n. !l;ãi, dis-
"

d
" extr'H�g;eIra más J1'I e 181 do 'e I " j P d'" .' " I-l' j' ri'

I se-,ue ella, tllll1a til,ldo pef1aÇlo� ql""ndo lhe la-
remUllera OI' e tende ,a desçeT amda maIS. L",." , ,palz., ,

, ,'vI,:l.genl. (O I.U '1, s,egu \.u o ,sr. ,.(,\.lar ,o ,vava as feridas, As mãos tinham ficado bJbid!ts

Preoccupados com
.

esta precaria si-! Em nossa 11Uml1de Op.1ll'lão >-j,ulgall1,Osl �11ns, er:}pregi�do do Llayd a pordo do pa- �em sOlltilll'\nto algrutll, El chegadas' [(.t, ó: pontas'

t ,.- t'"' f :;d Eç,. d � "pouco p:-oflcuas e ba.stante ar.eiscad'1'< taes' quete/::jantas, Gil �ledos, alllo:J,ç,ancl.o a separaç'Ú!iI daR ph�Janiles,:'
,Uaç,10, OS 1eo; re e,1 OS "ta, os, que SàO 1 ,,'

,

,< '" Elllfim, ora o lllol'phetJcÇJ !lO, extremo gl'1l0,

justamente os que mais café produzem I m�dldas, t,<P'ltG maIs 'q;uanto se trata de O,. 1 tio"', l' ',.' d'
Pois hml1, C, com clueo ruezos de tratal}l�]]to

.' _

d
I ama e eol ap uco que pron ce ,e, .nnl suas nl'-iC<' de"eIIlba"an8t]as sel1sI'hl'l':"acla's lI'

,

d' 1
' opel'açoes 'e 11"\'llreZ't comm' ",I aG " "

"

., co ,_, d" u "y', '"" ,'," '

.'
-

por mterme' 10 (e ,seus PreSIdentes, 'ce- I
,

"u
"

c
,

ercJa
,"

e ltl1jahy pam, o 1'llt8nol' BO chegav(�, 11a saS,Íl.limosas e na parto dorsal Çlellas n]l)stI'afll�se as

lebratam (j aonvenio de ,Tàubaté, qu@ �st�do faltam_ condIções pn�'a 'bem ex�r- poucó� a!é Camt}cs, Novos:, ErH 'dias' da' ve�as co�n, o azu,l �el,este ,d� ,hollle,�n S�?: A�" �h�.,
+ , -B .' " ,'", cer a.s func(,!0es de comm�!'ci"nte pen'ultlma 'semana fC)1 ternnnada a COll-', gi\'" do lObtO. blélCOS e tIOI,C.O estd" tikbap.p,.lüCl-_
"em pai n1!J U:lse,gural l\m pleço 'lemu- '

"

,a ,

, '", ,,_ ,"'," _ " '

... 11' _' das, exc:epç.ão �e c:'"stas peq�enas ,e limiti:.das,
nerador a este producto Os melOS para fixação do c'\mbio e

stl.ucçao da l11111a, qu� poe, Cdn�po", �o 'roda ii pelle afinou, e cl1lireCDu, DeSappéll'eeel'alll os
,

",
.

.
'

,
_

. .' (, vos em 'commUl11caçao com Boa, v 1StH tubel·culos. D pro]apso .do anus, as .10res gemes

,C�mo O preço de lln, genero. � tanto

IconV�lsao
da nos�a moeda tern,81�10 me:'1 que, po,

r �llt,ermedio d�� Paimas). está, por oll,pressivas que, s,en,t"a_ i�J�el'�Ja.liJ1elÜO; a, i'nsOllJni�
maIO! quanto, menor e a ofl'erta e nasal cientemente lllJpl1gnl1dos e breve COIl-

.
sua vez I'Jgada a Contyba. .'

cessou e, (1 apetJt� leappalO?"U ao Sel! l'st[1do ll?I-
.

'

,

" 't
. -,'

-

"
'

1?
'

, '-

i"
"-

d' I mal: a Clcatrllóaçao das fendas nos membros lll-
mmor a procura, o um do cOl1ve.nio con- etl vU!rao tambem leI do palz. '

"- OI' oceH,,;mo ( a mHu,gumçao aq,ue.-, ,í'eI'iores tel1il o afipetito do bom onclln1Íllhamento

siéte essen'cÍalrne]i).te em 111edidas tencl,en- Parece-nos <'lHe se eSS8i3 meios não l� IUelh�ramellto, a estaç,:o telegr�plllca á perf�ita c:catr!zaçã�, sem t:edor; as I:oupas que I

d'
' "

"
'. '7" 1 ',' ,

d esta Cidade, este've, p0f' mterm@dlO d'a· veste e as do leIto Ilao se su�aJU por lIqmdos ex-

tes a, Ill1ll1L1lI a o.fler,a d0 cafe e :mgmen- tn erem o cO,rop eto exlto que os seus pro- queHe ramal, em cOl11llJunicação J.di:recta StlGOSOS; a calJ,eça aCilha-se 'coberta de novos e

tar' a proctíra. .

.

pugtJadore� esperam,ao menos al'Tuns he- com ., C' pital do P'rT' ná
' corl'edws _eabeltos j>ll'eoos, VOh!)ralll, 118, sobralJ?e-

:'\" ",' _ ,

t:,
' .., ..

,

aI, a .

. ·lhas. ,e as pestaJjl·:;ts: o app.arellw llI'llliU'IO funccit>-
7 Para' elimin,uirem a offerta� os tres nenelOs t,rara,o

ao razll�,,' , ( na nqr,lUalmeqte; , alime:lta-sa 1)01' Sllas pyopl'ias
Esta:âos" eontrahindo el10rrrie emprestimo -,,"""'" Sabemos que GI3 nloi'ado1'6s ÔO alTa,y - mãos: faz alguma.s salu,d,p,spara o terreu'o da

de '15 ml',lho-'es de J,ibr"s 'este'I'I'ina" conl'-
. --,_.

+

-"">'�r�)o-<:=--__,

-- a.l' fronteiro a esta Cirlade e sit)) á lüar- casa,
� .. � di" 1

' , Emfiru, se, C não adiantar nas me!llGras, ter-
- t d f" '

'

N
gem esquer a (O rio, vão c ingll' tun i'u- se-ha P9r bom em vista dó estado a que o l'eãu-

prarao, O O O ca e e o irão vendendo' O,X' bal'xo assl'bO'nado a' nos�'''' �,fUil"I'Cl'P'c'\ll'darle; ,

,

,
_

• "'" lU .' '1 zi'ra a 1ll0lestia; assIm me () affirmaram mu'ito
aos pOI'tCOS, conforme as verdadeiras exi- pedindo para que seja dado um nórne a contentes, clle e sua pobre e carinhosa mãi.

g",nclHs, da procura, e'sse arrayal. Realll�ente 'já ili1o, e sem 'O Cdronel Mell'elles tem a tratamento nos pro-
Noite, veio para ti meus, pensamentos,' "

'
" pl'ioil domicillos outros enfermos;' tomei est� co-,

t

,

Para' augn.entar a procura, isto e, o Quando olh? e vejo� çi l.uz cruel do dia,
" ,tempo ,que seja tomada tfl;l medida, pois mo tnJO, p'ura não l'epeth" deLàlhes, e ser o de

'

COnSIHl:10, tra,tarão' de l'Ilanter e diffündlr Ta�bto e�tet'�l luctm', tanta agonie,.
'

9 facto <iII permpne'c:el' 'in:nominado es!se guáo maiá"e,xtl'elllo.
,,'1 E wute�s tantos üspej'os tonnentos", .Imburbio dó It�ljahy riã0 tlBixa de ter seus Em .. q.�le consiste; o/cllrativ'O; ,

por todos os meios a propàganda para ar 'incoD\'enientes.' 'J' OS ellfel'lllOS não conl:)eeem o 'medicame,nto.

adopção do café eom0 bebida no
T��" qo menos,abalas bB lamentos ' I', !, Recebem do Coroncl Meil'elles tres mei,as gar-

" , Quê se exhalam riu tmgica enxov',la, ..
'

, ,
" rafas eoritelrdo llm liqiüdo cl.aro, sem eheir6, de

numero possivel d.e paizes.!, i
O ete�nu Mal, que n�fJc e desval'ia,

.

O GO,verno dr) Estado "E?!- �!ltElrtU�d!? sabor.quasi nuHo, não repugnante, marcadas Com

H�welldo estreiü� l'e.Iaçãô ent.re O ill'e-
Em tt descansa e esquece, alg�w"s 1iwytten,tos.,. dD sr, plrectol'-da'lllstrucçao Pul;lllea. J:1 os ]JS. 1.2 e 3, O doente toma de manhã uma

t'
\

.,
'

!'àuto'risou àO Deleg,adó' 'Es:ctllar' SI'. ;JO}lp colher!le sopa cio n. 1" ao rnei@ili'aoutradon.
ço do café I e a situaçã,o do c?mbio er"a ' Oh! antes t1.� tambem ad01'mecessBS G I f 'I ,'2. á,l\o,ite" outra do n, O:, ás CiJ8!l:aS inanda aJlp.Ji-,,< ,

.. I P,
,

,

a.\la, mane ar á'zel" a. ,,!l,lO Yili,,::t, 'ne,ees,',sa- ' "

'nevit vel que t' d t i 'd" , or uma vez, e eterna, inaltet'avel J ,,' caI' p';)Jl1adá bralHJa iodoformada: após lavatorio
1

'

a " "se en ,0 ,ratf,l:( ° ,e Vrn ,t
I Cahindo sol;n o' rmmdo, te esquece�ses, ria }931'a a Escola pUl)l'iça, '9;0 sexo temi,n;i- t:Oit0 j!?Pl� a;�>Jila simples lI!CH'na. 1\1r.is 'Hacl1i. O regi-

as:m:rnpto" se deixa.sse de lado lO o�-' no desta Cidade, ' I. mOi:].é o COJ1HlIUIll, E'vitan�o 8peÍ1a� as earnes de

tro, tanto. ,mais c]ual'lto a enti"ada no paiz
E dle, o mundo/sem mais l��ctm' nem vel',

"

- p0fCO, especiaüas e alcoolicC>Si per bebida ordina.
,

'D01'misse no teu seio inviohwel f\. nociedade" C."t lfl"hH'n'st. 11" AO�"i-1
ri,l a agua 'commUlll, :.

de' um tão grande emlJ,restimo' em Ji'bras 'Noite sem teTrno, noite elo 'N..dd_:_se1'l "l'i (

,

c I .'1, -', ..

:'. ,e" t?J ,Qna',H\o, UnHt serie de garrafas 'se '.�,$gotf\nl, o

t 1"
", , '} , cultura pr,om,eHen el'lVlar l'rre'vemenre .pa- i)Ol'One�' M.eiTeUes ll'l.eS1l18 prepHl'a ontra sel'ie J;llt'raes er Inas tJ':1rla a a.lta (o. cambio.

ANT:S:E�O DE QUENT,H., ra esta CIdade ao sr.MlIrCOíl Konderuma 0 sell enfermo,,, ' ,

I
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Pelo que lemos em um jornal de pro- I Agricultura !lo �abi�et: Laíayette, da justiça .no I Antonina. "
ate 9 casos, e especificando o nome dos

paganda evangeltca 'sabemos que se con-' segundo gabinete S�r�lva, ,assemelhava-se .3 este

I
O nome do novo barco, com que fi- felizes 'paes dos dezoítos novos patrícíos !

; .._, '-.. em mais de uma íeiçáo. Tmha sobre Saraiva, �a .,. ,

, f , •
., •

verteu' a religião protestante, o sr, Cy- vantazern da actividade e da faculdade do traba- ca agora aíúda mais I ero: cada a ja rm- O anno de 1 �O 6deve,portanto,ficar,as-
príano Silva, intelligente agricultor do vi- lho. T.alento de rninucias, muito applicado, com portante flotilha de' navios me: eantes ita- �ignala�io como um anuo fecundo para
sinho manlcipio de Camboriü ,

'

, pOUCO descortino.' mas v"n�o bem o Iimitá�o hori- [ahyeuses. é uma tocante homenagem á ó ItaJahJ, pondera" concluindo a sua car-
" I

z?nte. qua sua vista abrangia, apon:avam-n '0. como inesquecível memoria do saudoso Guilher- ta, aquelle nORSO' miêsivista.
, -'.' � 'o • estadista de futuro, ,dotado de solidas qualidades "-. 1:-, 't dsd .;1', 11

.'

_,

'

No dia '8 -de Novembro-proximo. ..ata ..o anrn-
governarnentaes.

' me _":I. I:lS 8 U,Ll rg, o nu".,. OI' naque a im I' "versario natalício do di,' Lauro Müller. no Rip de
�ra. e�l1 eo.meç.o, m�u orador, de. dicção d�fficil portante firma de nos,�a �!'aça. . I Experiencia interessante.Janeiro, pretendem fazer-lhe uma manifestação.que gestlculacao epiléptica, Graças a continuado esforço Por estes poucos dias e esperado aqUl 'Se de un 'li d

"

t'.'está sendo .Q{crànisada por uma grande cornnussao ...,
h d d b

'

f'
'

. ,. '-.'
' la agu la e aco , (sela mesmo uma

, ,
de negocI·a."tes",- índcscsiaes, artistas e admiradores corrigiu-se, gan an o esern araço e sangue no tle Ploriauepolis O' Capitão do Porto a- simples agulha 'de fazer eia) si

. " .

h
.

. '. ", na tribuna, I., '
,

' ,
,

." • ,
'

'

,

m 1 uspensa OrISoU-
seus, e que constara. da cerernonia da entrega de

No fim, apesar da pequena figura- trepidante, fim de pr(lce�er as competentes VIstOnas talm?nte a um_fio �,el'�tcal atado pelo meio, se ap-
uma medalha 'de ouro, especialmente gravada pa- tornou-se descutidor distinctn.desprovido de imagina- no «Dom Guilherme». Pdr0xllna� a, mao dlrelta.'d ()d0m GlS !ledos alongados
ra -cornmemorar a sua passagem pelo Governo, tra- ção sem elevação de

.

idéas mas dialéctico investi- � urna ",p suas extremí a es e a pequena distan-
d t t do dr Lauro e no anver' ,

- -,
era notar-ss-ha uma rep 1 ão bem .

dzenc o no verso o re ra o " c
-

gador, Os chamados homens praticos da assernbléa '_ u, sa .pronuneia a
so os títulos dos principaes ,emprehendiment0s r.e- aereciavam os discursos de Affonso Penna,-discur- Entre a esforçada marinhagem que e, se a mao ac?mp�nh�r a agulha, em seu desló-

. alisados durante a sua administracâo; de um dis- r

d '

'

di , D G'/ camcnte, esta realizara um movimento completoI

• 'curso' que serápeovavelrnente. pronunciado por um
sos e peso, rziarn.» tripula V a o lúgre '0111 U2 herme nessa sua' de rotação.

-

,

'

representante da cornmercío; e de' um concerto no primeira viagem transoceaniea, de Ham- 'o mesmo etreito se produz, porém, em-sentidQ
Cassino Fluminense. N O primeiro vapor da Com:panhia ')Urgo ao Itajahy, flgurava como praticante �ontl'ario; com, a mão esquerda.a repulsão trans-

Das medalhas serão cunhadas tres exemplares Csueeiro, que passar, por este porto. com de pi oto o jo.ven ita] ahyense Wulff.Asse- forma-se em attraçãJo. O phenomeno manifesta­
em ouro, ,se):e erri pra�a e c�rca de duzentos em destino ao norte. em barcarà ,para o Rio b 'filh d f 1'1 'd n 'lh A b

se como se a agulha estivesse ;imantada e fosso
bronze. urg. O O a eCl o uUl. erme sse l�rg submettida á acção de um iman ou de uma cor-'de �aneiro, onde vai resirlir, d sr. pro- que apez�lr dé seu'e pouc'os arinos, 17 ape- rente elootrlca com os quaes o fluido nervoso pa-

Tem i:>ido t10taveI a 'rapidez com que
,fessor Emmano,el Kick, acompanhado de nas, já mostra deste mode)' uma, inveja- rece offerecer notayel analugia.Asmãos seriallllles-

f 't sua exmà. Ü1.milia. vel e necessa:riu resistencia para a dura te caso .a séde dC!s pólos positivo e neg,atiyo.O paquete Rudi, desta praça, tem el o
b Repetiu frequenterner.te esta experiencia e feI-

as derradeiras viagens rlirectas, do Itaja- vida q ue tão precocemente a raçou. a e:l(Cecutar por llumerosos a.migos sous, o sr., 'I'hi-
Ny á Capital Federal. A ultima de ida e,

N o primeiro vapor embarcará; para phaine, qU,e a este respeito escreveu uma carta ao

volta àquell� cidade foi realisada em n 0- FlorianQ[' olis, o, distillcto lll'OÇO 'sr. ,João
,

�

ParticilJarl1m -nos seu con, tracto, de jOff!al 'Debat�. <le Paris, e sempre com (') nllSmO

NolíJrega da Silveira, que vai por algum exito. As deducções que se podem tiPar dena pa-ve dias, sendo portanto facU, se continuar 'd" II C'd À, fi d casamento o sr.' Julio Willerding, esti- rec�m de natureza a lan"ar um rouco de lnz
f t d tempo resl Ir n aque a 1 aue, a' III 'e )' t'

assim, cnnsig� aquplle navio azer ,oos. mudo guarda-livros da casa A3séburg sobre certos phenOliuenos muito eontro"eI,tidos taes
os mezes tres viagens ao ,Rio de Ja- aperfeiço�lr-se na a.rte de alfaiate.

& Co.., desta prH(,:a; e a graciosa senho- como as raios N, a silggestãó mental, que derivam
neiro. rita Maria Rallel't, dilecta, filha do sr.,

do que se denomin@u magnetismo auimal, nome
Acaba· de fundar-se, na cidade, de Joinville, G:om que, se acharia assim 'actualmente justificado.

o 'nome Syndicat(, Agríeola Joinvillense, lima caixa Capitão Raúert. E como o depositivo eminentemente simples que,

,

° Engenheiro Fau$to çle Souza telegraphpu,_ no ewaomica com o mm de auxitiar a lavot.!.a e a in- eUe 'emprega está ao alcance de todos um fio e,dià 24 de Agosto, ao:dr. Lama Müller dizendo que; dustria do ,I,nunicipio. A direct'oria provisoria com- uma agulh'a de meia, é claro que todo� se pode-dentro de 25 dias, estariana concluidas as obras da põe-se dos seguintes srs: dr, Tavares Sobrillho.,Ott- No Victoi-ia voltou,na periultima semana, rao,,?ivertir, reproduzindo estas curiosas acções,barra da P;rlhoça, em nosso EstadÇl. Boehm e Emílio Stock, dé seu passeio a Floi·ümopdlis. Ii. exm". verIficaI-as e talvez, tirar dellas pal'tido, do pon-
Sro.,D. I!uiza Leb"on Regis.que veiu acom- to de vista medico.'

'

,

No Teixeirinha;. esperado no dia 2D, panhada de seu filho dr. Gustavo Lebon
a Sociedade Cathàrinense de Agricultura' Regis; o qual já. regressou para alli no

, O Cf}nlro Afonnoseador de Itajahy,ümí remessa, .ao agricultor em Camborii:t Max. ; achando-se jà com os recursos 'pecuni-
sr. Antonio M.aria de Souza, de 5 a 6 mil arios que, obtéve esgótados, projectamudas <'e maniçoba. O li ,r .

1
. nov;unente realizar ,uma festa, 'como a

, .Ll'J:ensaglnro, orgam c 1l'Jstãoo, que
Sal a luz da publicidade, na cidade de S, que levou a effeito ha', pouco com en­

Frandseo. traz dedi,cado 'o seu ultimo nu- tradas premiadas para o jardim, corridas,
niero 1i0 7 d,e Setembro, data de nossa in;,. jogos etc, Esta' feEta 'e 'possivel que te-

dependéncia p@litica.
' , nha lugar pelo N,atal.

'

De SanteJs, onde é �mpregacto nas offi­
cinas dó jornal A 'Jri.buna,chegoll a pas­
seio a e.sta Cidade 'p joven Antonio dt;)

S01J7,a, filho· do sr. Fernal).lo de So'uza;
àigno Capataz do Porto.

"

Em S. �aulo Çàs0�-se com il, senhQrita, An.ni- , b Rebate, ,semanarÍo que s,e 'publicia
ta Kesselrmg, filha do consul �U1SS0 daqpella G1da-

, C ". I '):I E " d C.l p. I .

de, o catharincnse sr. Edmundo von Tr-ompowsky" Da aplt..t tiO st.\Clo e lO, 'au o, na su�
, "

.

,
'

edição de 18 de' Agosto ultimo. presta
Na ·40. feira, 12"e,t:Í1 Flori�tllop-oHs. pas· uma synlpathica, homenage:l1 ao' nosso

sou pelo lndescriptivel golpe de ve�' m.or- querido cdoHterrraneo dr. L,auro Müllel"
R' t' f' '/'t �

reI', em consequeneiá· da terriveis quei- mi1Jistro a ndllstria, Viação e Obras eglBtramoscoms�lls açlo a V181 a tl,0S MaravilhosQé o'que se deu na Jndia perante
maduras, uma sua', filh,'inl,la. oe nome· Ade- Publicas, publicando-lhe, na primeira: diversos collegas da imprensa bl'azileira o rei Radjet Sing. Um fakir propoz empareda,-

-
.

't t
,',

'b d t 't'd nt'l z d" "'or' s on se durante mezes em 'um tumulo de alvenaria,lina, graciosa e intdJigeute, críança de pagllla, o,re ra o que vem acompan a ,o' que em, 1 o a ge I e � '" _, 'I e p, -

que foi ievaniado ádrede
' -, .

apenas 5 a,unos de edade" o sr. IJuiz Car- dos ,laeonicos mas, expressivos cúnceitós !ler a remessa 'que lhes 'temos feito de Chega,do o dia inicial da prova, Gl fakir obtu­
valho, importante e estimado negocbnte seguintes: , "

nosso obscuro' jOrDa!. .

rou, eom' cera;' toaos os orificios natUl'aes,

n'aquella Cidade..
.. -"Não e esta uma homenagem, de caracter pà:

,
Dé S:- ,Paulo, visitaranl-nos: Le Mes- excepto a,bocca, Ile_f;ois, háv.eÍldo, dado á lingua

litico; é,: uma homenagem �incera e 'justa ao enge�': 'sa,rier' de'S. 'PaulO" da Capital,' a Gazeta' uma: v'oltâ';de modo a obliterar completamcnte
pheiro en)inente que,' na gerel'lcià da imporMnte � o larynge, eahiu em somno lethargico e foi co­

A «Sociedade' Catharinense de Agri- '!lasta, tem ,.ctad9 innumeras pro'{as de alta capaci- I!aulista e a Voz do Povo�, de Guara- S'ido em um sacco, 'que cóllocaratll em U111 cofre
cultura» of'fereceu ao, «Gremio Tres de' dade profisSional

'
"

-

,

I tinguetá; A FedJração, de Itú; a Ga$eta de pau, fechado a' cadeado, e o (lofIe ,introduzido
M'tÍo:» .tjuas ,obras' 'de valor do notavel - Agora que se apr�xi�na Citermo dá sua missão, 'de Lorena, de Lorena; o Limeirense e'o no eul:)térraneo do fákir. Por cima alastraram-se

(
-. . . .' , é oppprtuno que se dIga: desde o tempo do Impe-, 'J, 'l d' 'Li

"

d L' .. , J, 1 '1 algumas toneladas de terra. onde so semeou ce-

publICIsta ASSlS Brazll:, A Cttltura. dos rio até aos nossos dias ,) dr, 'Laura Müller' nãCl te_:� ,orna, ,e . 'm.e2ra., e l�e�{ d;O. o�'n�, � e yada, e em volta senti'nellas .velavam dia e 'Doute .
.

Campus e o GUUIi do Creador de' carnp��os'l qudn o. excedeS'se e�
. compete�cia, caPll:cidaqe ,f' Tau?'lte,de Tanbate;4.Noücw,de,Rlbemw Ao cabo de 10 mezes de :nhumação, o tumu:'

, ,,-_' ,no desejO de bem serVIr ao BraSIl, como tItular dá- Bomto; a Gazet'Çl de S.Carlo6, de S. C:r-rlos; lo foi definiYllmen'j'e 1l.berto em j!lre8ença do g,e-
Vindo da Allemanha" passou para que�� pasta.! d' 'ó d"

Cidade de Bragança,_ôe Bragrnça; Mina- n�r�l ����\�\�e������, birto ,e frio, NeÍl1 o pulso,Blumenau, em diab da penultima semana, 'mos.))
so' es e ponto e VIsta que n s o a mIra::- 'rete, de Rindamonhangabaj Alpha; do �io nem o coração bàtiam.

O Pastor protestante sr. Walter, Mummel-
, "

Claro; o Progresso, de C:1Scáyel; A. Cul�- Ao Cabo de duas hOl'as:de fricções e asrersões
they, acompanhado de sua espOSá. O Pa�- Segunda-feira. 10, funccionou a ses- de, de POI,lS Corr�g�s; Ga.zet,a de ,Tnhu, do agua qnen\e, o enlpaI'edado voltou a si.

tor,Ml1mmeIthéy veio.substitllir o, ��tst?r são do Tribunal do Juty, liesta Cidade, de <lahu;.e o O Twte.de ?Iete. ..'.
Faulhaber no' logar de paroc�o da IgI'eJa Foi julgado, ,pela segunda vez;, José Ma- Do RIo. Grande, do Sul" nos tem' 1131- Em Tibagy, ,no Paraná,. cazou-se no

_protestalate .�a cidade �e �lumen,a,� e de, rangone, accus,ado oe ter, em principio tado: o Prog1"�SSO, d,e �I?nteneg;ro;, a Voz di:-\' 5 de Agosto, o ctistincto moçO,HOSÍlo.
ve fazer ,hoJl'.' a sua prImelra p,redlCa,. d.o

. c,ol'rente .anuo, na,colo,Nis. Luiz ',Alves'ldo P,?vo,de Ul',Ug�aJ a.�.a,
o !et2t J,,,:J'Ur:nal.

co'hterraneo"sr. Fabio de Souza.
,

ferld'o com tlrOi) de revolver a esposa de da Cidade Jo RIO Gtan,tle, o. çmre�Q do
,

,>
,

"

,

E' possivel que,"até o fim do, corrente Melchioretto Constante, O reu foi absol':' Povo e o Indepen_dente, de P.orto,Alegre; .

Por terbm chegado tard�'. 80 no plO-
'anno, um 'dos hoteis d'esta Cidade seja vido por unallimidade.

'

@ Dever, de Bag�; o Taquarzense. de T:::-I XlO1O ,1lUmero daremos �uh;��ldade H um

',transferido por vencIa;' a um. novo. propri- Presidiu a sessão. o dr. Juiz.de Direi- quary; e o Correw da Serra, de S. 11HZ I protesto, per parte d� SI. ,�lcente Scha�-
etario.

'

to, servindo dê promótor publico ,o sr., Gom:aga" T'
•

I

I fel' e:1 uma declar��a�,asslgRa�a p.or dI­
Di!Das Prazeres d,e Campo13-e 'de lldvoga", ,Do Ceara: � Umtarw. Çl Jo.rnal do Gea- v,ersos,. que �os etH lal am de BI usql,e.
do do aécusado I} sr. João Guedes da ra f' a R'Ap_ub72Ca" da; Fortaleza; e. a Se-
Fonseca

.

'mana, o Oitenta e Nove e o PaZadmo, de
.

,

Baturité.
'

Relativàment�, á noticia que demos, "Do Rio de Janeiro: o,Correio de Ma-

em nosso penultirno Ilumero,sobre passa- gé, de Magé.' , ' <
'

ros que for�m v:i�tos na altura de,ltapoGo- De Santa Catharina:o Commercio eleJo­

l'oy e'que no� disseram sei', de uma es-
inviUe a Gazeta '!l;e Joinville e o Joinvilleilser

.Zeituhg,de Joinville,'a Patria e o lY1ensagei­pecie cuja plu�ag(:)m é um composto ,de
pennas e escamas e que só se !'ln'contra r'o, de S, FralJcisco; Hansabove,Blumenau-
na Costa d'Africa, escrevem-:-nos de Blu-: er Zeitung e L'Amico, de Blumenau;
menàU 'dizendú existi,r, n'aquella cidade' o Dia, a Réfo�rna, a Pé,�, Estudànte,
um' exemplar que Coi 'levado para alli o IdeaZ e o, Lwro de Flonanopol1s; o Do Rio de Janeiro. onde esteve em­

vivo. e que, dado (I(�' presente ao sr'- Albor. da. 1agur:a; ? Tu_�aT.?nense e o pn;gado, 'régressol1 à ,ésta, Cidade o pra­
Otto Jenrick, este o conserva preparado' E�COTJrO. de Tubara?,.o '12Juquense,

,

de tico da pharmacia 81'. GuJherme Fernan·
nó seu museu

'

,TIJucas; Gazeta Joaqu-znense, de S. Joa-, des.
'

.

.

'quim; a Evolução e IJegião Serrana, de

Nó ,dia 3 do co,rrente entrou nestp 'Lages; e o P]uf1,rel de Itajahy.,
'

,

C�nsta. que o commando d,o vapor porto o «Dom Guilherme», ,navio adquiri- "Do Paraná: 'J.ribuna Pdranaguense,
Max vai' ser dado ao sr. José,Viegas de do na Europa pela firma desta praça As- .de Paranaguá: o Cemmercio, de Pon�a
Amorim, ex-commandante do Rudi, de- seburg & ca, de parceria, COrn ,o sr. Grossa; IúnnlJas.' e o Beobachter de Cod-
vendo o' actual coniman9ante sr'. Berga- Capitãó Rauert. tiba.",
mino ficar ,8111 terra,óccupando·se no esta- , O «Dom Guilherme» é um elegante e Para 'c'om todos esses, eminentes e a-

leiro que a càsa Hoepcke, vai estabele- alt�roso barco, ,armado em Iugre" e com p!1eciavei.� -confrades da' imprensa patricia . Escrev�m-nos:'
ceI' ,em F-Iorianopolis. excellentes condições nauticas.

' cumprimos o grato dever d.e manife�tar-
•

«O jardim que, no largo fronteiro á e-

, ,
0«DOI;n Guilherme» foi const:ruido ex- lhes a satisfação q-ue experimentamos em ,greja matriz desta Cidade, o Centro Afor-

�o �leu livrD Oito ar,J,nos de parl:aniento, :pressaIrierite para se.us ac'tuaes proprieta- os receber e 08 lêl'" , ' moseador' de Itajahy està fazendo construir
'p\ibllcado em 1901. o dr. Aflonso Celso;, rios, em Osci:lrshamn, ,na Suecia. onde O', a suas expensas, 'tem tomado, depois de
occupl?-,udo '8e dos 54 ministros com que, cahiu il'agua, em �2 de D'ezern'oro dO' Escreve-nos um obserrador de cousas poucos dias de inicio, um muito ,ap,recia-
tratou, na �aleJ'ia dos que conheceu de ann? passado. Sa.hit:. de Hamburgo, cO,m I curiosas. cl?�mando a nossa attenção para vel impulso. A terrapl.el1a�ern no lugar
perto e entl e as figuras que se destaca- destmo &;0 Br·'azll. em :21 de Março, 10 faeto de Ja, neste corrente a,nno de 1906, que deve occnpar o, JardIm na' pl'aç.a e

ram, menciolla o pl'eeident:e da Republi-' tendo chegado em 24 de Abril, 30 porto, se terem dado mlÍitos nascimentos de cri- que é o mais diflpendioso deste serVIço,
ca, eleito, sobre o qual diz o seguinte: orla Bahia, d'�ncfe_ seguiu para Macáo, Ia.nças gemeas em Itajahy. tendo chega- está feita quasi já a metad.e, como tam-

eMinistm da guerra no gabinete Martinho, da trazend? ,um carregamentc de sal para' do aquelle nosso corresp011dente ,a \;ontar' bem' já �e acham levantados diversos Clln-

o fakirismo'indimío.

Remedio antigo.
- O archeologo alle'mão Eb",rs eJlcontrou no in�

verno de 1872, a lf37H no. Egypto, um rolo de pa­
Jlyrns que hoje 3stá archiva�o na bibliothcca da
Universidad\'l de 'Leipzil5' O 'Conteúdo desto preci­
oso e r�ro manllscripto foi publicado dcl:)aixo, do
titu10: cO livro mais antigo sobre a ar to 'de cu­

rar» e conteni Unl(t p'orção de 'reeo'itas contra di­
versos maios, pcr exeniplo, p1'isãu de ventre,dores
,nos ,intestinos, 'Il101'stias ' de senhora, dor d'olhos'
etc. Na maiúr parte deites ,medicamentos desem­
penha o p'rincipal papel o mel de abelha.

O aUudido papyr,lls foi escripto nQ anno de
1550 antes de Christo" no -tempo em que Moysés.
segundo a defill;ção pilliel'ica rie Poter Schachin­
,ger,. aind!l andava 'na escola. Por ahi' se conelue'
que 'este d0cllmento é mais v.elbo que ..á BiblIa e

que. j-á ha ;;450 al1l1os 'ou provavelmente muito
an.tes se conhecia e apredava a virtude curativa
,ao mel de' abelha.,

,

Hoje domfngo, 4averá no salão da
80ciedade Guarany ,uma, soir-ée dansante
para os socios.

A .rep-reseptação do drania o Nobre e o

Pleueu que, se acha- em en�aios no thea·
tI'O da Sociedade Estrella, está marcada
para domingo 30 do cdrrente. Nellú to­
marão parti:' div�rsos novos arm1dores.

Na qüal'ta-ferra rla pel1ultima semana

tiveram lugar, na -egreja matriz, d'esta
Cidade, solemnes exequias por, alma do

I

pranteado Bispo D. ,José' de Camargo
Barros.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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teiros e indicados os seguimentos que de'· ! seguir 3 24 do corrente para Floriallo-ld'UCÇãO, coja publicação TI'os solicita. do I, Diversas noticias:
vem. ter as alêas ou. I'U: s. '.. _

. 'I po�i8"atil1) �le assumir o governe do Es-I fll'ti�o .

que �'iLl a luz na revista N{)va., '.. ' .

.
Apezar das repetidas solícitações. ps- tauo, no lha28.' lfJYlJ.l taatszpdu11g: " -:-0 'Dta: de 12, .�az o:�eguInte telegrarnma do

criptas e verbues q l1e o Cencro Aiormo- A
.

da v d S tari d E t R:lo.-.<�as. altas rodas politicas corre, com' msisten-
•

,.' . '.
« respeito � \ iagem o "�.re ,aIJO o. s �- era que rarao parte do futuro ministerio no governo

seador tem feito a Muuicipalidade para, a De Plorlanopolis cornmunica-nos 'a do Root á. Amorica do, �.ul a IIl1pre�sa do. paiz do dr. Affonso Penna:na pasta da fazenda dr. Lau-

bem dá continuação ao SEJ'Vj(;O, ser rert- firma Oliveira Carvalho & Irmãos che- p;".l'ONJ ter chogado a Opllll�O. que fOI n.lotlvado I ro Müller; na pasta da industria dr. Fe'�a,ndo A­

'rado O kiosque que existe rà praça, Hte� gHJ' brevemente aqui, como seu represen- p]'lJ!(?:p�ln,ento, pel: tlr s PO�lt1('O� f!l0l'Calltl.8, e er.- I bot; Rio Branco na da relações e�te.rioros:Almiranre
,

.

f
.

I' j
.,

Q'
.

tr« outr-s a "I nblic Lcdget <10 1 hiladetphia

aPlo-ITeC�"Uay
na pasta da marinha: Gener I Hermes da

agora não OI tomada nenhuma me: ir ;1, tunre,o SOCIO José uiatino dOlíveir-i Car- 80!11a eitras une t011' I ('I' fil1l ruostrar a neeessí- 'F '? j' p'
a

..

, 1 'tO
"

b'h d d d
' , c 'onseca para a na guerra. ara a pasta do mterr-

o que 'e para asnmar, pOIS
.

re ve os tri.- var o. � e e urna transiOl:nw.,:ao da� relações c.ommor- or e justiça, apontam-se dois nomes_:'_f\uausto de

balhos terão de ser interrompldos e se pre- -

oiaes tãe desfavoraveis até hoje para nos. Um Freitas ou Benedicto Leite."
o

.

, 'd"- , d' D U
'

CI b R .. L'tt [quadro que demonstra o comrueroio entre as Re- , . ,

ve qu� SO. e, ei ao I e?omeç�r quan ,o o
.

e r�ssanga. \)« .

n ecrea!lV o I e,- publicas sul americanas e os Estados Unidos do .

- O exmo. sr. Governador Corõnel �er�lra 01I-
proprietarío do refendo kiosque tiver rano Annita Garibaldi» commumca-nos a .Norte, Inglaterra e Alleruauha fornece a tabella vel�a acaba de praticar um a�t? =. Justiça que

vontade de mudai-o d'alli. eleição de sua directoria pará o anno so- JUNto da exportaçiio para estes tres paizes,
multo recommend.a _a s�a administração. A�tenden-

N C· í
.s

'

• - •
, d "d' 19 2

do a que as condições financeiras e econormcas vão
O entanto o en ro e uma associaçao CInI e 1906-180/, seu o presidente P A " d N -t dür 19 058756 melhorando e tendem a melhorar ainda ruais: e con-

que �evia gozar dos maiore� �av�re<3 e pl'�- Pedro Bez Batti, vice Franc.is,co De Ce-
I

ara meneá o 1 01 e IS. 1 /04' sideral�d? que' o Iunccicnalisrno lucta com a's .mai-
teccão por parte da Municipalidade.pois sere. secretarios Fernando Bainha e T,u'l l> » » » dllrs. 120:306.589 Ol'�s difficuldades para se manter com os vencimen-

graciosamente tomou a si d'ella importan- cas Bainha thezoureiro Angelo A. Niche-,' ,

1902 1904
tos .que perc�be: r.esolveu,o por decre o de 5

tissimes encaraos Infelizmente. porém Ile
e procu(,ndores Jacomo 'De Pellegrm ' Inglaterra dllrs. 103.945,000 dHrs.168.000,OOO Jdoll coordren�e, dlmtInI;j,J[, de I2d/o, a condtar d?/ l° de

. . "':' " ,.: ..• , ".
."

."» Ali h ril" 800000dll' "3 CO
u 1 o vorl'ene,anno o esconto e 25 que

assun ate ao'o:va nao tem succedlelo. Cezar Ce:hlll'el A'tlho Bamh':' Antolllol
,eman a_ lis. 126. .

�.
rS.l/.0 .�OO até aO' ' s !fri'

o

•

to>
•

' .'"
( • L._ ,.I" A exportaçao para as Revublwas Sul Amel'lca. "ola. o a�l., .

V�Ja·se, p�r exemplo, o que se da a
I
Bez Fontana: SebastJao Bez Fontana e Pe- lias da .parte dos tres paizés no mesmo periodo foi �De v.alparalso, depoIs, do terremoto, emigra-

respeIto de ammaes que, andanelo, ape - dro De BettlO. o ·segulllto: .

ram )0 mIl pessoas e 70 !"llll outras estão sem casa

zar do coeligo ele posti).ras, êÍs soltas nas .

1902 1904 para morar,

ruas da Cidade. estragam, diariamente Casou-se" sexta-feira,em Florianopo- Estados"Ullldos dllrs 38.043.617 dllrs. 50.825.28.5 -A importação do arroz, no Brasil, nos ultimas

fi• l' d; d"
Inglatella. '» 94.7 J 5.000 , 110,840.1 00 annos tem sido a siguinte:

as ?res e p. ant�s _o J�"\r 1m �m torno a lis, o sr. Altino Dutra com a senhorita Allemanha lo 39.975.000 ,. 64,000.000

egreJa matrIZ, Ja nao tem mais �onta as Edwige8 Meirelles, elilect,a filha do' SI'. .O,colllfller-cio do fumo dos tres paizes com a '1901
vezes que o Cent?·o se tem dirigido 110 su- Joaquim Meirelles. Os recemcasados che· Sul-Ameriea fOlmão as seguintes ciFras: 1902

perintendente ê aos conse!heiros impe- garam, hontem, a bordo do 1l![ax,' a esta 'E t d U'd dll 15" 139'U92373 dll' 1"1131198074 1903
.. d' d

.

d b Iii C'd d d'
.

I
s a os TIl os rs. /. - .' IS. (. ..: 1904

oran O _prOVI en�m. ,mas s�mpre e a e. I a e, on, e tem sua resldenCla o sr., Jn�lateITa .

» 218.900.000 � 27!Hi40.00o 190;
Entao nos prImeIros dIas da senuma Dutra. Allemanha JI 168.775.000 , ,273.153.000 O G

.

-:-. :wy é o nome de um paquete do < Lloyd
finda 0 abuso a 'este respeito tocou ao I E' iact0 que tambem neste anno fiscal fécpado Rrazllelro>, que esta sendo çonstruido na Inglater-
auge. Parece que 'a nossa Municipalida· Foi prorog'ado até 31 de Dezem-

em 30 de Junt�o de 1905 nos�o commel:cio geral Fa para a carreira entre Rio Grande e Porto A-
,

• , '" b
com as Republicas Sul-AmerIcanas subIU a dol- }ede so uem fiscaeR pa� a lece erem os bro o praso para o recol,himento de Jars 207.665,ooo,e é certo que tambem neste all-

gre. .

ordenados e naela maIS! notas de 500 réis da primeira, segunela no (1.906) teve um augmenf,o; mas -tambem a In- -No dl'à 7 de Setembro·tomou posse do caro'O

Deste modo não vale a pena a gen- e terceira estampas, ele '1$000 ela 1:l8xta, glaterra e a Allemanha têm de consignar gran- ��nh����ente do Estado) de Minas Geraes o dr. João
,

te se esforçar para dar um aspecto de- ele 2$000 da quinta., s.eti'ma e Oit',VH e
des �ursmenros neste anno. Assim t�m[)olll.se pro- O

.

t· d d' d
, ,

C'"d' d I
porclOne com a França e 0lltr0s,palzos CUJO c@m-

- s proP_rif_! ��IOS as pe' eiras e granito de

cente a 1 a e.» de 5$000 da oita\'a e nona estampas () as mercid com Sul America é,impl'lrtallte. Se se to- Cerbena, na ltalIa, o!fereceFam ao respo>ct:vo Comi­

fabricadas na Inglate.rrll, elos valores de mar em cousideração que á' Importação das Repu-
té tlldo o material preciso para a erecção do mo-

Jornaes Curiosos. 1$000, 2$000 e 50$000 mil réis. blic8s do sul lÍlonta �m dllrs. 50.000.000 annual
numento a A':nnita Garibaldi em Roma.

Cerca 110 anno de 1850 o Cou1'I'ier des Bai- 500, e com o prompto desenvolvimento daquellas Re- ,:-05 delegados argelrtinos ao Congresso Pan-A·

gnctl1's e La 'N.aiade eram impressos em papel im- publicas teremos uma ral-ida granação aos 120]. mencano, �hegados a Buenos Ayres, manifestaram

permeavel para poderenl ser lidos durante o ba- Sexta-feira á tarde, perto da' villa de com que os Estados Unidos se Norte concorrem
a opinião de que o Rio de Janeira será proxima-

nho; houve depois um Grand J'ournal do fori:na- Camboriú, desceu urna grande nuvem (te néstaimvo-rtação, devem forçosamenj� serem con-
mente, passado o' periodo de completa translorma-

t;:, dl;l 1m,25 por 0,90 impres,so, em panno b-l'anoo, 'f h t b
.

d
'

't' � siderado, 'astilÍJosos. Tornando de por oxeulplo o ção, uma das capitae� mais formosas, melhor con-

'ga' an O OS. co rlll O um pel'lme 1'0 (te • 'd
.

d' 'd
que ilepois 'de 8el' lido podia servir de toalha pa-

' Brazil de sorte que compramos dapue]](I I1aiz !l:(I- s,trUl as e maIs a lanta as dQ mundo,Esta opinião,
ce1'(�a de sel's kilonletl'o·'. La"I"·'dol'es ha �, o 'd é

.

1
l'a as mãos,Um jOl'l1al assim o Il Fazzo7ete,depois " W

neros na illlportancla de dlll's. 1000000'00 vende- p r ser' e quem . tem mUito wa oro

de lido podia bom servir de lenço, C(,lllO seu ti- que calculam SeUS prejuizos em perto de mos a elle generos no valor de dJlrs. 11.000.000
--A Estrada de Ferro Central do Brazil rendeu

tulo inculcava; outro, o Giornale pel' fumat01'i, 2,contos de réis. Até hontem sabbado, o ov 4.000.000 llleDOS d(l qu I em 1905. Taes condi-
no mez de Agosto tindu á importancia de tres mil

era impresso em papel de cigarro, No primeiro bi)ndo ailldo:t não havia levantádo o vôo. çOes deviam ter dado ao nosso noverno o li. le- coéntos de rélis. Didzel'l1 ser esta a cifra mais alta

dia deste seculo foi publicado em Madrid Ulll jor- , g-islação nacional assumpto para abundante re-
at ,agora a cança a em rendas ierroviarias no Era

nal luminoso. intitulado Ltlminar'ia, que tendo

I
-

" ,':tie:<ão, e provem evidentemente quo a «p0..litiea
z:1.

empregado enxot"re na composição dos caracte- Conforme' a planta pela qual eEita seno Standplatter e Jinga> li uma cousa immensamen- -Se as experiencias que Santos DUIlJ0Ilt rre-

1'I)S, podia ser lido no escuro. E fi!'lalmonte hou- do executado o jardim em frente á I to dis�endiosa.
tende fazer agora com o seu aerGplado succede:em'

e a'nda un1 J'(l'nal q e d01'1(1' 'e I'd podl'a seI' M O f t PI '1" d d' bem, virá elle em Outubro ao Rio de'Janeiro, tra-
v I 'u l' 's li I o egre,l' a � :�tl.'iz, dev,e ser. levanta,,da a,Ui uma I'

. a� o Qllue nas 11 Ippl,nas Ilspe,r ,Içamos m.a-
... comido! d 1 bõ d d 11 à d

zendo aqu.ella machin�:-
.

"1' d' columna em cUJo cImo figurara uma.
IS e ml.m es. e o aIS, n u l�l:aran opa: -EIll Tokio, no Japão, o"correr9111 gra\"'s des-

Tentativas lI11e Izes de originalida e que ta-. .
l'a a parte da eqUIdade 110 commerclO Sul-AmerJ'

� .. �

lharam todas, como fama a do B:ien être, que of- allegol'Ja qualqtlel'. callo que devia encontrar uma consideração e es- ordens, ,por causa do augmentn dos preços dos bi-

ferecia uma pen ão depois de trinta annos de as- Em lItt,enção., porém, aos releval'ltissi - tado mais a fundo.
Ihetes di! estrada de ferr.o.

'signatura e funeraos gratuitos, e a do Ami du mos meritos {jo nosso conterran80' dr. '·�or esta manifestação rio jornal americano que
-Até o dia 5 ainda se achava no Chile O sr.

Cll1'étien. que subio fIO ponto de prometter aos
I. ' M"U" C" t. A+' 'd d

é o ,echo da opiniãO daquelle paiz se viu que a
Elihu Root; , _,

.

seus assignantes. '.' cem dias de indulgenciá pro-' �a UI O 1 U el,.o en 10 I orn�úsea or,' '3. viagem do sr. ROút, o celebre' .homem. que eJlJ -C;ontmua a revoluçao em Cuba. Asseguram que

naria... lIberou que seja essa allegona subStltu- 1904 "xigiu que o policillmento nãu só do Con-
o �lesldente Estrada Palma Já enviou meosa-

-+- ida por um busto em marmore d'aquelle tinente do 'Norte como tal1lbem do S"l. r.onipetia' gelros a negociarem a paz com os chef�s dos in-

'11
.'.

1 o E t d U'd t·" l'd
-

t surrectos.

De pa.ssagetn par8 S.Frflncisco a bor- 1 LIstre lÍaJa l'ysnse a s s.a os Til OS"I o que OI repo I o. nao em O. '.

1', ',) .', ,', " _ �,)r tim i:!oaHsl)l' as "ela��Oes com' o Bl'azil e 0U-
. -:-'

.101 nal do Comme1'cw, do RIO, dt; 6 do

do do �ICfx. teve a gen tileza de 'ilos ri - Et:lta c,lumncl medll a ceI ca de [> �le Irs repnblicas, mas sun de vir como facilmente
Lom.nte traz o ,:egulllte t�legrall1ma de Buenos

sitar O sr. Luiz Dámiani. tros de altura, devendo o matenal, n el· entra na cOllcurruncia ,com os seus ,competidores Ayres :({O dr' TI1Jago da Fomera. Procura?or Ge­

la empregado, inelusive o marruore, ser (Inglaterra e Allemal1ha) por meio do favores nas ral?o Go�erno no �stado de San::! Cathanna, que,
t el I' 'to tarifas aduaneiras» aquI se aLha de passagem, entrevIstado por um re-

O O tel:5 " zona.
'

daêto.r do c;EI Tiempo,) manifestou-se optimista CaIU

respeito ás relações entre O Brasil e a Repub!:ca
:o\rgentina. E' nece_;sario, disse o qr.Thiago da Fon­
seca, que 'os dol,ls'povos se conheçam m<!is intima­
mente, Sobre o calado dos lIO'lO,S couraçadó's etlcom­
mendados p,elo Brasil, quo coincide com a profun­
didade dos ri6s argentinlls. manitestou extranheza
que �sse facto constituisse objecto de preocupação

- ,

,por parte dos marinheiros. argentinos, �ois que é o

� De Blumenau chegou' hontem. �Ol! -,
calado quee convem ,aos .na:,ios pa�� '.l,uo possam

uactado pelo Centro Afo,rmvseadol', o Jill'-
entrar noo portos brastltlros. O sr. I hlaga ?a Fon-

. , , ..
. seca, acompanhado pelo cOllltlla:ndante Cardoso,

dl1Jelro sr. GeQrg Sclll:-tz que vem 1'IqUI I parti0 hoje para La Plata afim de visitar o porto
iniciar a plailtnção do Jardlm que a meG- e o Arsenal.>

,

'
,

ma Socieelade está fazendo construir na -O Theatro ml.l!licipal. que se está construindo

praça fronteira á egl'ej H matriz. I n?, Rio de Janeiro, vai cU5tar dez mil COtltos de
,

De Ftol'innopolis Vien\ITl hontem p-a-' rels:__Na reconstrucção da cidade chiH'!tla de Valpa­
ra O ,Centro enviada.s pela«Sociedade Ca- t�i�o,' destruida p�lo terremoto do mez passado, es·
thflrinense de Agricultura,» grande quan- tao trabalhando 15·000 operarios.
tidade de mudai' de plantas de ornamentcl-

-Os lIomes que, el? S. ?aulo, começam a ser a.-
_

pontadas para a Presldencla do Estado. enl substI·
çao. tuiçilo ao sr. Tibiriçá. são os dos drs, Padua Salles,

Fernancio Prestes e Herculano Freitas,' .

O estabelecimento industrial que està -De. Curityba telegrapham para o Jantai do
Cormncl'cw, do Rio, com .lati! de 6 do cone'nte, o

installanelo nesta Cidade o sr. Felix Bus- seguinte: .Está verificado ql:e a linha postal, ulti­
so AEseburg, nas dependencias q:le ficaill mamcnte creada f!:1tre Campos Novos e Palmas, no

aos fundos da casa comn'el'cial dos 81'S. Esta�o de �Santa Catharina, conduz apenas, em ca­

Assebun!: & Ca" J'á se acha fl1nccioll�mdo, da vIagem, dous numeras dos jorl)aes Regil�o SeT-
L' nona e Evo!t!ção, ganhando o estafeta 16o�000'»

.em parte.Naserllana findlt começ\tra:ll a '. -Eis o quadro dos direitos de import�ção do
trabalhar os descascadores dê arrcz e ca- calé cobrados pelos principaes paizes europeus:­

fé assim como tambpm algumas das ser- França 156 francos pOr 100 kilos; Italia :50 liras

ms empregadas no desdolJramento de�� to- por 100 kilos; Hespanha :40 pezetas por ioo kilos;
Portugal 18 mil r.éis por [00 kilos Aust,ria H unaria

ros de madeira. J7 florins por 100 kilos; Noruega, sem reciprocida­
de, 50 corôas por -IOO kiks; com. reciprocidadE> 30.
c?rôas por 100 kilbs;, Grecia roo francos por 100

k!los,; Allemanha 40 marcos por 100 kilo�; Grã-Be­
tanha 14 chelins por quintal de r 12 libras; Suecia
1 2 cor6�s ppr 1-00 kilos; Belgica !O francos e Paizes
Baixos livres.
-No dia 11 do (,oITente foi 'assianado, gra­

ça� á fecunda actiV'idade do dr. IJaul'� !YIüllrer, o
('ontl'acto para as obras da barra do Rio Grande
do Sul, molhol'amento este que;"iilesde os tempos
do ant,igoJ regimen, constitue uma das Illaíores as­

piraç'ões do povo daquelle Estado. E'-nos grató re­

gi�tral' que e devido a um catharinense,filho desta
Cldal1e,que o Rio Ol'ando conseguo, depois do tão

poueo tempo de govorno l'epubli('Bno.aquillo que,
em longos anDos' da Illonarchia, foi objecto do bal­
dados oo:[orços por parte do ta.ntos riograhdenses
lllllstrei<.

.

-Lavradores do l1lunicipio de PetropoJis, Esta·

Kilos
80·3 í 5,3 Ia
10u'984.581
75.588.949
60.8')!.104
58.708,161

NOVIDADES

Es'crevem.,.nos O seguinte:.
«A nossa Municipalidade, que tantas

ruas' tem prolongado, bem podia se lem·'

"Rio de Janeiro revela mais prog-rosflO do que brar de prolongar tam bem a rua Samuel

qualquer outra 'cIrlado dG mun!lo.�_:_F. Joannini. Heusi, 'estabelecendo assim ít necessaria
«O Brasil em tuio é grande.l>-Obaldia. cOillmunicl1ção entre a rua Sete de, Se-
"Conhecer o Rio �e Janeiro foi sempro um

dos .meQs maioros des,ejos, agora teria vontade tembro e a rua. que parte da,praça elo cemi,

de viver sempre aqui.»-· J. S. Ag'Úilal'. teno!paraaBarra db Rio. Acreditamos que
"Estou encantado com esse grande paiz, honra os dous pl'oprietarios elo terreno neces­

da lHlÍerica e ,admiro tanto a energia das seus sario. para este fim não se recusarão a
filhos quanto a bondade e belleza de suas mulhe- ..I'

• •

res.,,-Manoel .BJcheva1'ia,
attenuer gratmtJ.DIentB esta conVelllenCla

(IHa uma causa ao menos que o progresso mo· pub'lica.»
derno nã"e pMe ,tirar ao Rio db Janeir@, que ilpren­
di a al).lal'--o COl:covado--e por isso devemos ser

gratos.»-Williani BtlChanan.
"OS recursos, i grandeza e belleza' do Brasil

,fazem com que esse paiz seja a sede de urna ci­

vilisaç,ão crescente. O Rio de Jalleiro possue jiJOr
sua vell um sc@nario"de que nunca esqqecer-me-
hei,;,-A. J. Montag1ie. ,

(,Sinceramente admiro esse paiz que é C) mais
bello do mundo.�-Reo Bennet.

,

((O Rio de Janeiro ,se assemelha a um gJgante
que accorda de um' grande soI11lJo; espero ter o·
prazer de' ver essa grande Ilidade daq ui a 2 011

g annos, pots tenho certeza que resultados gran­
d.ioso& serâ0 obtidos nesse interim.»-Stal'r Hunt.

«J\'t se escrevou alhures que todo o cidallão
tem duas patrias a sua e França, porém nos, que
rec.ebemos tantas attenções no Brasil, não pode­
mos desejar menos ventura a osse paiz do quo a

j,{)ssa patria.),�Olmei!lo AlIaro" I

, \,OonC0rdo C)0m quenl e�cI;e\'eu quq 0 Rio de
Janeiro é a .cida,de que revela mais progresso do

"GO qua-lquer, outra na mundo.))-Van Leel' 'Polk.

Alguns membros do Congresso Pan�
Americano, que est.eye reunido há pouco
no Rio, deixaram ,n'um aIbum ele auto­

graphos de um cavalheiro alli 10b s�guin­
tes conceitos sobre aquelia grande cidade:

Appareceu na Palhoça ,o primeiro nu­

mero, do jornal a Voz da l?a171.oça. E' sel1

r9dactor O sr. :vIiguel Palerlllo.

Està nesta didade, aguardando pasRa­
gem para Flori:mopolis, onde vai tomar

I .

parte no Congresso Estado!11, qu,e se re-

unirá nos próximo.s dias, o sr. dr. Boni·
facio Cunha.' De' Florianopolis é po..::sivol
qne B. 8. vá ao. 'Rio de J Illleiro.

.

O sr. 'Thome Braga, aclvo�ado em

Blumenau, pretende ir tambem ao mo
Ina InE:ísma occê!sião,

'

Fornl1l feitas no diit .1.2. ao cambio 'de
16 ,7/8 as trans,acções bancarias, .sendg
séguinte o valor dos differelltes dinhei­
ros:

Libra.
.

. , ,,14$222
Franco'. " $5,67

•

Marco. oi- $6\)5
Dollar . . 2$924
Peso ouro \.� 3$2()0

O D" d ú'l' l<\1 d'!ta, e í'.OrHwopq IS, em 3U� ,e 1·

çãO de '4 cio corret1te publica ,o seguinte
telegramm'a :

.

«Río, 3.-dnici!tIÍdo a publicaç,ão dos notaveis

discur.sos proforidos no Senado polo sena:dor rio··

grandense dr. Ramiro Barcellos, a' Noticia diz'

que o sr. dr. Laul'o Müller revelou-se hOl11@m de:

t�l' temper�..r.olitico de tá_O la.r�as vistas" a�n)i- Hontem á tarde sahiram a .p,asseio a
lllstrador tao cll!u1el?so. e iao. competente, que a

C'trro visitando a Cidade o te!egraphista
nação tem tomo o dIreIto de depOSItar em s, ex'a. '

'"
,) , .

a� maiores esperanças e de aguardar o desenv.ol .. sr. LUIz Crespo e sua senhora que es­

vimÉmto de uma carreira quo esta long� de tor tavam aqui el-e pass<lgem no «Max» Pl1-
attingiôo. mesmo. bril�ante C.OIHO já é, a., ,todos r:;l. COI'ityba.

'

os postos' em que? nosso emllle!lte patrlclO ha Succedeu que tendo ido até ao hos-
do prestar os servIÇos' que o pa,z espera de s.. .

I d S B' I
exa.)
.,

pita
.

e anta, eatrlz, na vo ta, ,o.S cu-
,

vallos desparc,l':un, saltando o. cbcheiro

Para o lar do activo' p sympathico le abandonando o velhiculo'; felizmente,
.operario. Joaquim FloreJ�cio da Silva, 5a I pOJ'r\1l1, o sr. Ci'espo e sua esposa. de­

teira t:!tima, foi dia de jubilo pelo Iiltlsci- ,pois de percorrido um grande p91'l?UI'Bo.

mento de mais uma filhinha. " !pelo� .:1uim::;8s desembestarlos. eOllspgni-
, .

,::f I mm pô]' pé em tel:T<I, apenas U]}\gOHll'
Do sr. Luiz Abrj' recebemos a tra- 'ào-se amboS ligeiramente,

Consta qne o, sr. Viee-Governa­
dor eleito, dr. Abdon Baptista, pretende
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No enfaixa, a criança deixe-se livres os braços
e evite-se a comprAssão do thorax e' do abdümen

(peito. e ventreJ
21
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do do Rio de janeiro, comrnunicam 'ao Governo 10 84, I barracão central, provido dos eeneros
Fluminense que vão dar maior desenvolvimento às . ",,'. � , d C ..

�

suas culturas de batatas e cebolas. No dia 4 do' Ú 181te.depOls ca fervura d.el'� ser conserva o o:.am-se ali unhas dos pequenos para evitar- capazes de resistir um 'p,ouco ao ri-
Corrente, dous lavradores. representando os demais nunca mais de 1� horas, em vasilhas bem fecha- se muitas doonças da peUe e de outra natureza. gOl' di'> tempo, e entrega as ruas aOI
de uma região d'squelle municipio, importaram. das e em logar limpo e fresco. '81',. I diversos seringueiros. De agora em dian-
�04 caixas de batatas ecebolas pau plantios: 11 t- t d t b II d d

'

-Outra côrnmunicação ao Governo do mesmo .

Não se deve furar os lobulos das orelhas das e, o o o ra a 10 o on@ e J eeeber a

Estado, fDi ferta pelo sr. Mariaao Falcão sobre ter De cada "éz que II criança mama lava-se cuí- crianças.
. , I borracha,

e venrlel-a p.elo triplo do que
uma das 'fabricas' d€ :

phosphoros de Nictheroy dadosamente com agua fervida' Il. mamadeira e o� Esta, pratica Jerubra os costumes dos p'0vos pagou a. quem a colheu. ·0 sertaneio in-
.

tad co "Ih it t de � te seus aecessoríos. selvagens. . +" di'
J.

expenmen o, m o me, ar ex! o,' ores aet r-

36
genuo, 1,.aSCma o. p.e OS 8, }(j) contos que

minada madeira, muito abundante alilL para o Ia- 12 1
brico de caixinhas e palitos de phosphoros. A fa-

vem a ;gan lar, resigna-se a esta funcção
E' preferível a mamadeira sem tubo Não se deve sacudir as crianças nem assus- da enriquecer O se c· t t t t dbrica comprou uma partida da referida madeira, CU)' o .'"

�, ' " - - u
.

u on rj ,ao e e 'o as
\

' tal-as com gritos ou com outros rumores fortes,
.

nome, infelizmente, I1r,(I) <iá o jornal onde lemos 13
nem narrar aos maiores historias aterrorisantes.

as outras gentes que .POI' ,lá vivem, e to-
esta noticia.

.

d
. p' da c onda (le adventicioe que "a-o bus-De cada vez que se uza a mama eira amor- rocuro-se evitar os choques violentos do co • v c "

'-E' possível 'lHe, :1'10 mez próximo o dr. Nilo
na-se o leite, aquecendo-o a banho-marta. systerua nervoso e sobre tudo evite-se de imbuir car fortuna áquelle Eldorado.

Peçanha, inaugure urna fabrica de tecidos no mu-
° leite que resta na 'mamadeira convém Ian- a tntellizencia inf til

. .

t' 'O 11 d
nicipio ce S. João Marcos, no Estado do Rio, com.

" e an I com prejuízos supers lCI-. anno no va e o Amazonas 2pre-
çar fóra. osos.· i

'
.
'(,'

·algodão colhidQ, n'aquelle-rnesmo municipio e de 14 37 Isenta (�as qua,dríls perfeItamente distín-
sementes de Pernambuco, que o Governo do Es-'

_.' ctas; e e por ellas que toda a -vida se re-
tado tem destribuido. 'I'anto 'a escassa quanto a excessiva alimenta- "As maes, não permitam, que �eus �l�os sejam gula. A epoca da cheia de De brt
-o Congresso nacional foi prorogado até 2 de ção são prejudiciaes á .saude dos p�q�enos.. beijados por pessoas extranhas a farnilia, .' .

. , zem 1'0 a

'Outubro :prox.imo· , Regulam-se as refeições com deVIdas ôrstan- Melhor ainda será supprimlr o beijo inteira- Abril, em que os _nos transbordam sobre
-Á Alfandega de Piiranaguá 'Tendeu, em Agos- cias (cerca de o horas) c cada uma não exceda mente, porque '6 um vehleulo da trausmissãe das aquellas terras baixae.e em que a exten-

to findo, í7 contos de réis mais.do que em igual de 10 até 15 minutos. rriore��ias- mais _graves (diphterite, tuberculose, são das mattas é um alagadiço, tono va-'

periodo do anno passado.
'

15 syphlllS ete.) 'ad de I 'A -

.

,

f'
,-o ministro da Fazenda recomrnendou aos

.

38
1 a o e Igarapes. , navegaçao e ranea

delegados fiscaes que as naoedas de prata de 2$, A erianca quando nasce sã e robusta tcm o por toda. a parte; descem as 'embarcações
!$ e 500 réis, ultimamente cunhadas, só devem comprimento media de 48-49 centimetros e o Como maxima evite-se na_ alimentação das carregadas de baias de borracha' sobem
'ser empregadas 110 troco de notas desses valores peso, de 3 até 3 1/2 kgrs, crianças o café, o vinho e sobretudo os alcooll- outros atulhados de. generoso 'Todo o

e "a-o ser recolhidas Do 70 dia até ,j mezes deve auzmentar de pe- cos fortes,
qu. " c ,

� ,

?.9 mundo sai do interior das, selvas, e venl
-A torça publica" no exercicio de 1907, para so de 20-25 grammas por dia., �

o Estado de .S. Paulo, ioi fixada em 4.927 homens De 5 mezes em diante augmenta :!e 15 gram- Acostume-se o menino á temperança; especi- p�ra OS. b�rracões altos, nos raros pr,lltos,
dividida em quatro batalhões. mas. alruente nao se os encha de golodices, porque es-

nao attmgld08 pelas aguas, ou ,em para
-Victoria, a capital do Espirita Santo, vai ter 16 tas provocam molestias do apparelho digestivo, a capital. .

aba�tecimento d'agua, luz e e3gotos, seFviços 'que O angm'ento progressivo do peso d� criança ,e Prohiba-so-lhe o uso do filmo. Na epoéu da 'secc,a, os rl'os->'ffiuen-tálvez comecem a ser atacados ainda e,te mez. as suas fezes regulares, de Cô]' alaranJada,são os c'

si"nae'S mais evidentes do bom ostado de saúde.
.

.

40" ,tes caudalosos, são inavegaveis, cessa to-
e

As fezes .esverdeadas são índ�('!o de má:> diges-
.

Obsorvo-se se nas escolas, nos collegios, nos

I
da -a cQmmunicação dos grandes centros

tões e por ISSO devem ser corrIgIdas. institutos Pl1b�icos" !;)xiste�1 �l?lesti.as oonta,gios�s com o interior das �erras.' a matta está
17 eomo a tub('l(lUlose, a s�phIlIS, sarna" escarlatl- amo secca, e os sennguelrus en-tregam-se

'd ,. m bico de ei- na, sarampo doenças da garganta e de olhos etc,' O 'e t·' b' ll-N�o se a ormeça a c�lança co o
. p. porque n\'stes casos as autoridades e o medico I a 8 U I a ,1, 10.

-

tto. (selO) ?U fda'lmamtadOlra nhatabSoe(c�'quAeSnSalms !'eervl.I-ldevem tomar as proViden.cias necessarias. Eis como se arranJ'am as COUS.3S No
a-se malH' aCl men ,e as ap, p" -

.

das) e o sapinho,' _ �,
fim da enc!l�nt�, o donCl do seringal tra-

18' oC",�.)C ta de reumr os homens llecessal'ios'

Nãoseconfieacriançaaamaalgu-ma,sernqtte

A ia A
. adianta-lhes: ficada um' delles. treiS'

ambos t�rlham sitio antes examinados lJe10 ,rned'i.co.· 'VI a na lllaZOlllH quatro, cinco, seis contos· de reis em ge2
19. 11e1'OS; e estes homens se internam, le­

vaRdo, e'ada mn, um ou dous burros e

(Assignado par ttm "ex-s€r'ingt!eir,o,,,' a re1jista �omeça a colheita da borracha, Logo
QU1 se publica no l!io,"Leitw'a para tod<J.s,,, t'ro�txe q�le a te,rra enchllgon, o seringueiro e8-
em ttrn de se�ts ttlhmos n-t.rner·os u� aI·h!J.o de trl- ta no matto, na sua fa,ina. Acorda ás
ter'essante lettura descr'evendo a vú:la que leva·m

quatro m'adI
-

't In'aqttella. região do extl'emo' nor·te b1'Clzileiro os'quel
e· e ele a man la e paI e pe a sua

se dedicam á extr'acção daborraclia. O que se seguei rua, levando pendente do hombro um

é um extmc�o: que �zemos, rI'essa p�lblicação e rosario de tigclPnhas de folha. Chega á
��Ie, �om a (hmda vema, tr'anscrevemos em nosso arvore e ,,�al talhando, á machadinha, a
Jorna .) casca dQ tronco. e logo ém baixo ente!'­

«Na parte bradleira do valle do Ama- ra o grampo da vasilhasinha de�tinada
zol1àl:! só ha nuas cidades, vel'dadeirRS ci- a receber ° leite ,que eE!corre do corte,
dade8�movirhento, commercio, p'Opu'la- Em cada arvere "ai deixando 8 10

22 ç�,o fixa, e tl,m pouco ,de civiljsação e 15 �'igdinl�as.. A's 8, 9 horas da mv'nhã:
. conforto: Bel�m e Manaos.. esta terllllllada e&ta primeira [Hirte,' ,e o

O ar' puro. é indispensavel aos recenulascidos. São os portos onde tie embarcam para I homem volta, recolhendo o leite. 'ele Iron-
23 '

o extrangeiro os ca_rregamentos de cau- co em troneo.'
.

Q�an.do passiveI a criança repousa na alcova. tch?uc, s.ãO os centros onde o mundo dos A's dfilZ h?r3S, ehega 30 rancho para
materna, nunca na de doeut',)s de velhos.

jsermguel-ros
vem abastecer-se, e onde almoçar, rapIdamente, frugalmellte' e

_

.

24 habitam os que se eneurrégaram de tirar, trata logo de fazer· a borracha. de d�fu-
A criança n�l1ca deve d<,ll'!l1ir no leito da mãe da prodll�ção uns tant�s por, cento a 'ti- !�ar o leito

..
O preparo d;.t borl'f1ch� con-

ou da ama (perigo de aSph1Xla.) ,tuj� d� Imposto, e dIsto :rrve.m. Tu?o I slste
no segumte. Queiml�-s0, n'um gran-

�1) maIS saú ranchos e. barraroes lllstaVeJ6, de tognreo. um certo ôõco de uma pal-
. Quando a aman\entaç,ão materna seja in- I d -l ffi

snffici�nt-e por quantidade ou qualidade, deverá Evite-se os berçus oscillantes (debalanço.) pe os cursO'S os Hlversos a llentes, por- mflim -abundante alli, e muito fumarento,
fa7A>r-se a amamenfação miN:ta do loite materno que, de facto, 'por toda .aquella regiã,o e se vai (�xpondo ,ri, fmÍlaça O leite da
� da mamaieira,

' ,26
qi':O existE-m povoações solidas, definiti-. seringueira. ,Para isto desp'eja tod.o o 'lei�

1) Tanto qnanto seja passiveI colloque-se o ber- vaso As gentes. atinm;-,:le pa.ra o int.�riorl te n'um. a bacia oU'n'um cúldeirão, :ntro-
A' amàmentação mercenaria, especialmente ço de modo que a criança tenha luz de lado ou de d t t d d i 1 d

.

com ama ausente, e ainda mais artificial, so re- frente (nunca de traz) moderando-se a intensí.da-
. as .'err�s d {<IS a sennguelra, sel?;u1ll o (UZ n 11 um pe aço de pao, do pOl't<::' de

corre só nos casos de absoluta incapacidade da de d'ella por meio de cortinados. os nos. n e e�lcontrl:'tm a arvore. prQ�U-ll�ma. longa bAengala, um tanto grot's3; re-

parte da mãe e de doenças que possam ser pre- '27 ' rada, estabelecem-se, em constl'Ucçoes tU'ado o cacete. vem adherente fi elle
judíeiaes a eUa e á criança. I ,ligeiras, que duram emquanto o seringal uma porção de leite viscoso. que é ex-

Um grlÍo nã;:, intOl�sO de ancmia, de nervosis- Só o modico deve decidir se o freio da lin- está produzindo. As arvores, esgotam-se, posto logo á fumaça até adquirir a consis-
Illú ou de fraqueza, não deve. sutltl'ahir a mãe de gaa impede .. criànça de mamar e a e'lle só ca- .

I b I
uma fUllcção tãO util e in!portante, he verificar se Ó necessa:l'io a operaçfiO' (perigo de monem, mnguem as rep anta, o esta 'e B- tencia da borracha brl1ta. Levam-n'o de

Urna rnãe mediocre e sernpl'c pl'efe;'ivel á melhor' hemorrhagia . .) ciinento desapparece. nã,o ha mais gente. novo ao deposito, uma outra camada de
ama de leite mer'cenal·ia. 28 Um dia se consumirá üssim, nesta explo- leite se jllntn e é, da mesma forma leva.-

Depois do quarto ou quint<· mez, não, podendo' ração barbara e imprevidente, t@d�l essa da :i fumaça. E assim SUeCeFi':ivamente,
a, mãe COTltinuar na amamentação, 'ou tendo de Na epocha IilLll d<;lsmamamento con8ulle-se�0 riqueza 'que hOJ' e ,parece inexgotavel.

'

até formp.r um gfosso roA lo ..'unl'I bol('I" c'OIU
mudar de ama, é preferível a amamentação ar- medico quando apparece' a minima indisposição •

tificial, sempro qne seja feita com as devidas re- da érlança porque n'essa transição elia está su- .. Pela;s qoccas dos affiuentes, ,de longe um oFiticio 'no centro,' CQITe�pollden'do
gras. jeita mais facilmente a molestias perigosas" espe- em l�nge, enc;ontram..;se. barracões da.l'l I nop!o gue serviu .de et!pecto.

6 cialmente ao rachitismo. !.' autoridades, dItas mU�lclpaes, encaJ;1'e- neta ,pr,ompta a bOl'l'áchi:li,paJ1a ser eD-
Sendo possível, a amamentação deve durar 29 gadas de cobrar um trihuto especial da tregue ao d/)no--�o fO'l'llecedol'. Assim, °

um anno rompleto. '

A alimentação da criança. antes do 70. mez do Para o desmamamento profira-se estações da borracua que por alli passa. Alél11 destes; 'seringueiro vai jt1llt,lllclo no SE;\U nmcho a

idade, com papas d� qualquer qualidade, póde primavera ou do outomno e pI:eced'a-se gradual- encontra-se tambem barracões de com- sua colheita, que dura uns tl'e8 mezes em

SOl' a e_ausa d'e graves incommodos digestivos e
mente a eUo. mercio, pertencendo aos donos dos 'se- media,

predispor ao rachitismo. 30 -ringaes, os ,qua.es. tem a. sua granoe ea� Nos 'primei,ros te1llpoR a' vida é' 9uasi7
. ,Os eonselh?s '�os não proftssionaes são preju-:" sa de commerclO na capltal, matl passam sllpporta:vel-(s'l não fossem os mosqUlt9S);

• A gravidez, e a menstrua�ão aura,nte a ama- dlCIaes na maiorIa das vezes porque retardam o ,uma parte do anno no Interior, onde teui. os generos :estí'Lo aind�� bons: a, carDe
mentação J1elU sem,pr!;) prejudicam .a criança. uso' dos medica.mentos indicádos 'na sing,ulalidade I

Antes de suspender a amamentação consulte- de caita um caso. sua: exp oraçãg.,
,

s.fCCa, O pei�e secco, O " piraruc,ú, O ar-

se ao medico.
'. ,,3'1,.

' O sel?ngal 'é dividido em r�cts, cad� ,roz, o milho, ·0 feijã) e outros r�egalos
.
.8.

" Conserve-se a cl'Íança com a maxima limpe-
rua-um certo numero de arvoreE;-.e.st"l analogos, ',. .

A addição de agua fervida ao �eite de vac.ca de. za e' regeite-se quaesquer prejuizos em sentid'o a cargo de um ,trabalhador, um senn - ,Mas, uas ultImas semanas. tudo IstO
ve' v��ar conferme a idade da <,riança e as suas contrario,

.

, , gueiro que tem ahi o seu rancho., Oe já se estragou, já apodreceu.Os insectos,
concltçoes de. s�ude. .

'.
32 quarto em' quarto de Jegua de meia em' os ,vermes o calor deram cabo de tu-

° espeClallsta das aoenças das crla]lças pro- ,

.

1
'

'
'

,

.
,

,

' ,

'" fesso!' Picot, de Pai'iz, dá a seO'uinto formula de A eriança deve ser lavada diariamente desde mela egua, encontram -se esses 1 anchos. !'lo.. '

clifuição como a mais concillav�l: '

a cabeça até os pés eom sabão o agua desde te- Por vezes o ieringueil'o habita completa- Só resta a farinha cl'agua-a fu'inha
la Sehwna: _ 1 parte leite e 3 aglla pidl;! até fria, conforme a temperatura do ambi- mente so; outras .vezes, tem coms,igo a grossa de mandioca azeda, e a alfafa pa-
10 Mez 1 . > )) 2

onte. '::::onsidere-se que a civiliRa,ção' de um povo., mlllh uI' S- I' b' E' d' t t
.

h d'
o o

-: - e
e consegulllt€'mente a saude. está na razão' dire-" er, ou !lI compan 1elro. ao, gera - ra o urro, t elS,a arm a agua, ex-

�. �o :::: = J : ' : : i) cta do consumo da agua e do sabã.o; os derma- !pente cearenses-cabqqlos do sertão d:o clusivamente, que ó sei'in,gueiro ,se ali-
,

• . ,») tologos, 'com Uuna a sua fronte, são concordes norte, que o' c·éo inclemente :orça a ir m'enta qui'ante grande r)arte do tempo
:Ollpois do 6ó mez deveria s!lbministrar-se o em a1i:irmar quo muitíssimas lllolestias da, pelle ganh�r a vida ri1:1 selva ama,zonica. que passa internado n\lq\lell�'l. solidão: e

leite puro.. podem ser evitadas desse modo, i\ltel'essílndo até' A' TI'
.

,Na. ma,H,ladeira dere-so adclicionar semprl'l uma os orgãos' internos.
S sermgtteiras-a uevea guyanensis u1Uitas vezes ha de pilrecer-lbe a vida

colher, ,das -1e chá. Ide assuear de caiina branco, ·-são arvol'es nativas daquelies climas.! um castigo. Não se descrevem. os dramas
l'of.nado, ou melhol' d� 1a.ctosio (assucar de leite). 33.. e que existem em gf'?lnde quantidade em

I
dp. borror e desetSpel:o que o sileneio d'a-

'o II'JnpAa dCeabcerÇoastda cl'icançaõ devbe ser I?telramente certos pontos. Elstes poutos sã,o os 8B1"i-n- 'quellas selvas abafa e e::leonde. Sósinho.
as ou asr as, em assIm os olhos Q d-1' d'° leite de vaeea nunca, se adminif;tl'R antes de e os ouvidos. '-I

gaes., uem e les se apoderou por qual-I
'00 seu pedaço, de rnatta, on e o seu 0-

feuvido li a intervallos regularos (cada 3 húras) e Para as O1oleRtias do. olho� é c07l\'ooiente. que�' f!l0do,e é .0' prop'l'údar'Ío, m-arcfl-Ihes lha!' e o seu grito qã? alcançam outrolS
do caclli 171'1'7 '1"'1 � crimç'll chol'l'1. cousulta.r o medico logo 9m cOilleç,o. OS lImItes, destrlb:'fe a") rUlrs, arma o SCl1 olharei:> nem Qutros gnt9,B humanos, o se·

NO\''lDADES

��o.�----------

A' ama de leite deve se·r sadia e immune
de 'doenças transmissiveis;. (SHhilis; tuberculose
ete.) ,e a i<iade do loite deve ser a mais proxíma
passiveI da idade da criança.

20

Hy�iBnB da Infanc,ia
(São do eminente medico italiano dr.

Cezar Sartori. com uma- vastlJ clinica na

cidade de Lagés, em nosso Estado, os pre­
ceitos abaixo sobfe ct. hygiene da infancia.
Prevendo q��e seria lido com especi,!l agra­
do este escnpte--ern que, o notaveZ fac�t.ZtQti­
vo soube, e'1� tão. pO'itC(lS linhas, compendiar
materia. de tanta j"elevancia lwr'ct todas a,s

p1"ogenitorn.Ç e seus filhos, com especiaZ (lgm­
do, accedemo$ ao pedido que nos foi feito I

pm'a () inserirmos no «Novidades}).)

A mortalidade das cria.nças é mais elev'ada no

primeiro anno de vida, l) quasi sempre resulta
das doenças dos orgãos da digestão.

2

° abdomeu, as pernas e os pes devem ser pre·
servailos do frio e da

.

humidade, mas não de­
vem Sel\e4agorados qom pannos demasiados pe­
sados.

Os pref,onceitos e a negligencia dos paes sao
a causa principal da mortaLidadâ das crianças,

3
. A amamentação materna deve ser li regl'apre-

ferida de alimentaçao. .'

Amamenteir o pr'oprio filho é o p'imeir'o elever'
das rnães. '

A nlãe deverá offorecet ()-, seie á criança das
12 a 18 horas depoÍs do parto. ,

4
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EIUPfl,ESTI1VIO JUUNICIPAI.i

Ilhota'
NA

° abaixo assignado venàe 500 braças
de terra de frente, com 500 de fundo, si­
tas ll? Ilhota, fazendo frente no Itajahy­
assú e fundos com quem de direito f'ÔI'.
Extrenca pela parte de cima ,com o pos­
seiro Antonio Miranda e pela parte de
baixo com os herdeiros do ía.llecido João
Paulo ° terreno é excellente para plail­
tação de canna e arroz e pasto para:'ani­
maes. A tratar com o pl'qprietario nesta

Cidad.e, Alexa1'hdre J��stino Begi's.
Itajahy, 16 de Agosto de t906.

COMPRAS

45$ a 50$
600
17$ a 17$500.

100 a 110
,rIO a 1.20

500
800 a 900

[
6 a 6$.5

"

ringueíro depauperado pelo clima, pelos mazonas, a praoccupacão obsedante, a tu­
enxan. es de mosquitos, pela alimentação ria da Natureza. A athmosphera allí se

incompleta e má, é devorado pela febre, compõe de azoto, oxygenio, acido carbo­
não tendo siquer, quem lhe estenda uma nico, mosquitos e alguns outros corpos.
pouca d'água com que humedaça 08 la- O mesquito entra por toda .parte. 'Ha
bios resequidos, ou lhe apresente ,a 80- .quem viva de mascaras, ha quem viva

lução de quinina 'que o poderia curar, em baixo do mosquiteiro-c-e assim, alrno- ,De ordem do Sr. Dr. Superintendente
São os urubus em revoo que annunciam ce . e -jante e trabalhe; e ha todo um mun- Municipal, faço publico que se acha aber­
a morte do desgraçado. De que morreu? do que vive doido por çausu dos íncan- to o emprestimo para construccão do

. De fome? De impaludismo? De sede? De saveís e ínnumeraveís mosquitoa. São, de mercado n'esta Cidade. de accordo com

dôr e abandcno? •. De tudo isto... varias especies, e feitios, motados 'de va- a seguinte Lei, nv. 16, de 12 de Abril de
Poucas semanas antes de terminar a rios cantos, funccionando em . horas' difle- H106.

•

quadra da secca, começa o seringueiro rentes, em alturas diversas, em condições Art", JO.-Fica o' Superintendente
a descer, . nas costas do, burro, sua bor- diversissímas. ° sabio professor Goelde, Municipal auctorisado a contrahir um em-

'racha para e' barracão central do patrão no ultimo volume dos Anmoes do Museu prestimo até, a quantia de trinta contos
á margem 'do rio, no -porIto onde' ella do Porá, traz a deseripção e o retrato de réis (30:000$000) para construeção do
deve embarcar para a capital. Termina- de, nada menos, de 46 espécies destes mercado, emittindo apólices ao portador
�� essa tarefa; faz -elle as suas centas, detestados insectos: >( , l' no valor, de cincoenta mil réis (50$000)
recebendo um tanto-dous, tres ou qu,a-I' cada uma.'

.

,

tro ,!llil reis, por an'oba.de borrseha 'que �!I!!i@""''''@''S M &"'�MMi '*

§.10.-0 emprestimo é garantido com'
entrega. Descontam-lhe o que elle deve S ão 1

.

vre o producto do imposto predial e terá
'de fornecimento, e recebe o resto, Em1 ecçÇ l' annualmente, pOI: sorteio, a amortização
média, um 'bom trabalhador" faz oito e _-- de dous contos de réis (2 :000$000) e, sem
dez contos de réis por anno. Gasta cinco" sorteio a quantia que o Conselho Muni-
seis e sete em generoso O resto, o serin- Protesto, eipal determinar, a começar uuando com-

g.ueiro o traz para Mana'os 011 para Be
'1 Esta antiga e acreditada casa de ta-

" < ",
-

•
' pletar um anno que estiver funccionaudo •

IBm. De fevereiro a abril estas cidades O abaixo. assiguado , actual proprieta- .o mercado ou antes, se assim o mesmo zen�as, ar�arinho _

e .modas tem sempre
duplicam de movimento. ,Ot;l seringueiros rio,' por documentos legaes de compra fei-

J

C onselho deliberar. van�do sortimento de chitas, cassas, lans

fervilham, enxameiam: na. dinheiro a rõ- ta aos herdeiros do . fallecido sr. Oarlos § 20,-Cada apólice, a contar do dia
morms e pannos �merícanos,. pelucias,

do. Para que se possa avaliar a impor- V1;1n Lede, de uma sesmaria de terras, em, que for "datada e entregue, terá o rendasJ voiles, s.et�netas, -riaeados, etc.

tancia da epoca e de) movimento, basta denominadas ellhota Flores» e situadas á juro de sete por cento (7 0/0) pagavel nos
Sortimento de lindos objectos para pre-

.vdizer-se que ha donos de aeringaes e margem direita do 1'10' Itajahy-assú, ten- mezes de Janeiro- e Julho. sentes, brinquedos, etc,

asnadores que adeantam por anno 500 e do lido no jornal Novidades, "de 2 do cor- § 30.-Para que a apólice possa ser
'Sortimento de chapéus de diversos fei-

60S contos em tornecímentos. rente mez, publicado HH Cidade de Ita- transferida e' neccessarío que o seu por-
tios, lampeões, etc. etc.

Chegando ao .Parà- ou a Manaos, a J'8h", um annuncio em que o sr. Alexan- tador requeira á Superinte ndencía, iudi-
b h tãc os l t t d J Rua Dr. Hercilio Luz.
orrac a paga en ao os impos os es a 0- dre Justino Regis"offerece a venda de canelo o nome ela pessõc a quem preten-

aes de exportação, além. do imposto mu- terrenos que se acham encravados na da fazer a traneferencía,
nieipal que jà pagou nas respectívas in- sesmaria acima, vem pelo presente pro ,

Art.' 2a.-Revogam-se as disposições
tendeneias, das zonas donde provem, e testar contra qualquer compra ou venda em contrario.

'

e preparada e beneficiada .para ser expor- nesse sentido, c,onvidando, .0 referido s�. No Paço Municipal serão dadas mi-
tada.. Ahi, nestas capitaes só existem: t d bl d 1 t
os negociantes--que n:egociam com a bor-

a apresen ar ou . ar p,u. ,ICI' ae e ao� .1- lluciosas informáções a respeito.
tulos que, possam habllltal-o a tal dIreIto ,Procuradoria da Municipalidade de

racha, ou supprem as gentes que txplo- de proprIedade. Itajahy, em 5 de Setembro de 1906.
ram a br"ITacha; o officialismo que vi\'e
do impol:!to sobre a bOrI'acha; e os que Blumenau, 4 de Setembro de 1906. 'O Procui-ador- João Goya.
trabalham para uns e ontros.· Gados Rischbietir-.

Fpra disto, ha, perdidas' naquellas
vastidões, umas velhas povoações, mor­

tas, repres'entando tentativas fracassadas
de povoame'llto' estav-el.. '

Um elemento vivaz alli é o indio.Ae­
elimlldos como são. elles concorrem com

O branco. São pouco interesseiros; tra­
balham nos se,ringaes,'mas produzem re­

lat.ivamente pouco. Vendem a, borrach;1,
que preparam, ou o pei,xe e a tartaruga
que pescam, e conservam-se numa meio
.selvageria, que lhes e facilitada pelas
condições de vid&., instavl'Jl e nomade
como a que alli se vive. No meio daquel·
la civilisação de barracões, os seU8 abar­
racamentos não destoam. ° impaludismo
e o beri - beri os respeitam, os mosquitos
parecem detestar-lhes o sangue requei­
meado.

Oh! ° mosquito! E' o 'fl;1gello do A-

(1 ) *"J.!JMi ir 2
--------

ANN1JNCIOS
Terreno á venda

REVISTA COMIUERCIAL ,DO «NOVIDADES))

Itojahy, 15 .de Setembro de 1,906.

(
é esperado do Norte do dia 18 seguin-5

do depois da indispensavel dem�ra para
!!"@�_�_,!_",�_:srr��:_!iIllIiIIIIIIII,�,'�'III_!IiI__ �,��'�������'!!!!!'Il!_�_IIIII_II!I__II!I_IiI!_��-E!��'!_!!II_'!!_����_!II�!!:_'f!l'"!_=�_�'!'"'_-�!!....

MERCADORIAS OBSERVAÇÕES

Manteiga.
Mél .

Milho. .

Phosphoros
Sal . •

Toucinho. . . .

Xarque do Rio Grande

Systema platino. . .' r 5 ,,"
" Systema nacional . 15 Kilos

Cal. . .. . moia'
Pranchões de lei. ... duzia
Taboas: Costa!l1nho de lei, largo
" ." ""

est,
" " " qual. "
" " "largo

forro garuba
" " baguassú.

Telhas chatas
" redondas

Tijollils

1; guardente de 20,

Araruta. .

Arroz nacional
" inglez .

Assucar mascavo .

'

'" mascavinho,
" refinado.

Banha.
Bacalháo ,.

7Café. . .

Carne verde.
Couros seccos,
" salgados.

Farinha commum.
" de trigo,

Feijão .

,

Fumo em corda, .

Gomma ou polvilho .

Kerosene .

POR

480 litros
I kilo
60 kilos

kilo

kilo
Tina
Arroba
r 1,ilo

45 killos
I meio sacco

60 kilos
15
50
caixa
r kiJo

'

sacco

latal
80 iitro
r kilo

"

"

"

I,
6$5 a 7$000

800

3u$ a 40$

21$
13$
7$
10$

5 a 10$

I

I VENDAS

�
•

,Fe�tro cinza' brilhante 3$200 �

(
Riscados côres bonitas 400 •

I
conforme qualidade » » »' xadrez 500 ,�

» grosso 460 �
» » superior para. calça 600 .:' ��

Zephir padrões bonitos 40b �
conforme 'qualidade P 11' t 't

. �
não ha

e uClas es rei as para cnanças. . 3-60 I�I Chitas e cassas côres firmes -

500 �éhitas largas »» 600 �
E' Q unico Vermifugo qu'e

Castor superior »» 1$000
�W9J e.xR�ne todos os vermes intes-

B
.

I
tur-a'6S."

nns c aros listas ou xadrez 800
..'

Pelle do diabo mais velho 2$000
Para .seu uso não é ne- .,'

,Morim cambraia superior de 800 e 900
cessarIo purgantes. ..

Mcrim bom de 400 e 500
. Se.u ef'feHo se acha bastante �

Morim superior de 700 e 800 venficado. � não produz, ne- ..
C b I ' nh,um pre]UlZO lÍs crianças. �,.�.

aI'SHS. rancas co� sa picos 600. V �
Meias para criant;as por 800 e 500 � ,. e,r." o prospecto que a'7 �
Lindas saias brancas para noivas 11$000 .. ,c�mpanha cada frasco.

� .A' venda na, Pharlilacia
Popular de '8>Castro & Luz

.

[em alta

(em alta

'iM

milheiros

,

22$

I$'a 1$200
52$
8,$000
500

4$000
,10$5 a 11$

r8 a 30$

8$500 a9$000
,

2$000

52$ a 55$
[7$000

111$5 a 12$500
11$

,

.1

n�ovilllonto do Porto
° PAQUETE NACIONAL

ax

l�jorianopoIis
Recebe cargas e vassageiros.
Para mais informações com

Os Agente!,!
Bruno Molburg &- 0\

AprovoitoID a oGcHsiao-
Prevos sem competeneia

Leião os preços meus, amigos
E venham cá. me comprar. I
Pois quem vende mais barato!
E' sempre o Nilo Bacella!�.. ,(2)

Aviso
-

I,

Alberto Pedro Werner. tendo de se­

guir, por todo o corrente méz de Setem­
bro papa Vaccaria, no Estado do Rio
Grande, pede a todos .os seus devedores
e amigos para virem saldar suas contas
no mais breve espaço de tempo pOEsivel:

Ponte Grande; 2 de Stembro de 1906 .

Alberto Pedro Werner
2-4

, As officinas do NOVIDADES aeh ão-Jse habili­
tadas a fazer todo e qualquer trabalho concee­

neIl:t� a arte typographica, com perfeição, gosto
e nItl,dez, como. s.eja�: cartões de visitas e com­
merciaes, partlCIpaçoes de casamentos convi­
tes, notas, facturas, conhecimentos, des'pachos,znurrífesto's, �emorandum; prospectos, letras,
ctrculares, taloes, folhetos, enveloppes timbra'dos etc, etc. por preços .baratissimas e sem coma
petencta,

,"

• LOja de

GEORG TZl�SCHEL

VINHO DA REGUAI

=-

° melhor vinho ver de para refeições.
Vende-se na casa de Jllvencio Tavares
d'Amaral, assim como carne secca fa­
rinha de. trigo, kerosene, phosph'oros,
louça, vlllho do Po�'to, e outros artigos,
tudo por preços mUlto resumidos.

5

ALT1A NOV]DADE
Casa de fazenàas

DA

Viuva Anna dos Reis
Pelo paquete O?'ion recebeu um su­

p�rior e variadQ sortimento d.fÍ case­
IllIras para ternps, ::tlpa'cas, chitas. casto­
res,

_ cobe�tores, relucins, cassas, chales
de la, setrns. etc.

-

Q�len: tiver de cúmprar qualquer fa­
zenda. nao o fa�a sem visitar a nossa
casa que sahirá satisfeito.

. Espera-�e tambem para breve um
grande sortJmento de chapéos que são
altas Novidades.

.

(8)

Nas officinas do NOVIDADES a rom t '

todo e qualquer trabalho concern'ent� á'ar� ats�pographlCa,com presteza" nitidez perfei::ãoY
praços commodos.

'
y "

)

DE

�
�
��
�

Elysea" & filbo
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Previne-se aos consumidores dos � Phosphoeos marca iDOMINU'�1 q�� a caixin,ha que' ,c}n;.r;tpleta '�',GóÜ<7é.��o d�s'
28 caixinhas é sempre o DUBLE Ul\'l Aconselhamos, pois, á pessõa que tirar o Duble Um de o não "trocar por 11m maço _e sim"

'esperar atê completar a eolleeção, o qlle então será fac�limo.' ,

' , : ,'. j
"

Amostras desta nova marca já se acham � venda, ria 'casa eommereíal dos srs, Asseburg 8.- c.' �':"/ "�o
,iii, r."

1 ;'. ')(9)

,

!, f·,i .,' • -

"

,

"

Dr. 'Ross
'Vande-se na Pharmania POlJUlar

'de

Castro & Luz á RUA SILVA

R---�------------'e_ Esta offiéina de serralheiro aprompta

'

Mobilia e Moveis gasometro8 a acetylelló,' encanamento H'
'

Estand.0 de v.iag�m o a�aixo assig-' çl'agua1 trabll:lh_�s a, frio; �m�m tudo fei�
nàdo para o RIO de JaueIro com sua

I t? com pt:rfelçao € preço, ",em compe

familia, tem para vender a mobilia de, tIdor,

U' (�)
casa, constant� de cadeira:!;! finas para sa-

,

,

la de visita com respectivos consoles"
relogio. diversas mesas, camas, cadeii'as
para salas de j,antar, arinarios, guarda
"oupa, guard:;t" louça- e emfim tudo Q

maU!' necessario para uma casa de fami-
lia. ,

,A tratar CGm Emm'anoel KMk.
"

I;LOYll AMERI�ANn
;'

'

Companhia de SOIDlfOS MaritÍ1llos 8· T81 rastros

't'�apiial fgaliEado '1). l�oo:ooo$ooo
Deposito no Thesouro Federal,

Rs. 200:000$009,
.

Ántonsada. a fnnccionar, por carta patont[ n°.12·

"

Está Companhia aeceita Seguros
.maritimos e terrestres 'a ta­

xas modicas

llgentes poP todo" O Estado de'
,

'

- Santa Gatbéil1ina

Eduardo ·Horn c.
Florianopolis '

,

(4-'!.2)

\

tptfficina lftajahyDO

. -DJ<l-

Jasé, Brandão

ASSEBUHG &. C

3

j , Praça da Matriz, esqn1na da Rua Dr, Lauro M'1lller

Casa, Impor.tadora e Exportador'a; 'COrtl�
missõe,s e ConsigNações e Conta propJia. '

I, lúré�cia da Companhia "Lloyd Brazllelro'� ,
\,

I,

��'tc{$.Jt�t�t�t�t��:t�t�t�t��t�t��
�'. '
,',,' �

B CMa TOSSB
.

B propriedade d6 J. P
'.
G. '�hmidt

� � Este hotel recommerida-se .aos srs.

� .Em 24 'horas! ! � viajantes pela exeelleneia de seus com-
�' ....D...... ' "'" = Ü .modes ,e pela sua cozinha tanto brazilei-
� Xarope Peitoral' � ra -comc allemã. ,

� '.

� Além d'isto , acha-se.eituado no me-

� Calmante �, lhor ponto. da cidade, em'frente ao p0r-,
� � to de desembarque e acaba de- passar
� ',A',' "I, ,l', ,

� por importantes r,eformas, s-endo comple-
� �, tamente renovado.
� � Ban110s quentes e frios.
� � Cidade de Blumenau, --Estado de San-

� ASTHMA � i ta' Catharina, ,'.,
�' TOSSES cura em 24 fioras

, �,' 3

�'
.

ROUQUIDÃO �� �> Curso Necturno-c-I'iburoio de.!<;,. INFLUENZA :t:'*
, � ,

):;1 UXO � Freitas dá aulas de portuguez e arith-�. DEL' L e <.� ,

�
,

I LARYNGITE'� ffi:tica, ás se&undas, . terças e quintas
� ,

' , � tetras, das 7' as 8 da noute , pelo preço
, � são eurados pelo milagross Xarope.lt.f de 10$000 measaes cada alumno,

;;�rPe�toral GaZmante-AGRIOL de �,",� .. '-..J �!S

� .�

� ELYSEU I � Vigor do cabello
"P'� �� �'
�' , ��
� A' venda nesta ,Cidade na Pharmacla PoPular �
�

"

'�
�;: de <<;;" Vende-se '

�� . •
. I�,

�
.

Castro &- Luz ,p., 'Pliarmaeia 'Popular de Gaslro iii. LU']

�.n ' Frasco 2$500 ,� I
6

iw���,�� .. $abonete �ifggf
Ao Cornmerclo

, "

" DE

AYER

,

E' ,o .melhor até hoje conhecido pa-
'

Juveneio 'I'avares d'Amara] eommu- ra o banho e o toucador. elíe se con­

nica aos seus amigos e ao psblico em geral tém
. substanciaa emollientes, refrigera,

q-ue .acaba .de abrir uma casa de nego- ,fortalece a pelle, perfuma agrada�el­
'eio , sob a sua firma individual', para mente a agua, faz deeapparecer as Plll­
compra e venda .de generos nacíonaes tas vermelhas, ?1anchas, pannos e sar-

e extrangeiros. das, caspas, empl,ngens. darthr0s, etc,
CoutaNdo, P?iS, com o seu válios,o . Vende,-se na

concurso, anteCIpa os seus sgradeç'l-
nentos, assegurando-lhes q_tle no coru-, Pharmacia Popular de Castro & Lu�
primento de suas I'espeitaveis ordens em-

pregará todo zelo, e adividade. '

Itajahy, 1 de Julho de 1906.
Vinho 'verde'

No armazem Ilà viuva -.'\nna dos Reis encon­
, tra-s'e excellente vinho verde, magnifiico para a�
refeições. Vende em garrafas.

Rua dr. Pedro Ferreir'a. .

CREOSOTADO
-DE- (8)

El1nesto Souza
Bronchites, asthlTI'l, rouquidão, escarros

de sangue e, tuberculose pull11(llilaF.

���*****�t*o**********1ct�

� Dr. Aurelb Castilho a
« *

� 'Especialides: Partos, molestias de �
«

,

senhoras e de crianças. Ct
� Com completo ,e, modemo iNstrumental»
« cinu.'gico para op'erações, recebido ai?ora da »
« Europa. *

�' Residencia: Rua. 15 de Novel'Ubro.�,
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Cura certa'

PHARMACiA POPULAR
DE

Castro 3- Luz
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ACÇÕES
.. 17� uc�rms,�do' odiJi!:io' social da S�cIHdado·. Jstrolla d'oriont8". vendam-só com .!rando a�atimonto.
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,A tratar n,�sta.·' Cidade eom MARCOS' KONDER
(34)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




